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s senhores conhecem a
, aventura d'aquelle sugeito,

l “um actor, creio eu,_que
i ' tinha na rua do Ferreeial

l uma senhora que !he que-

ria bem?

Talvez não conheçam. . .

Pelo sim, pelo não, eu

conto.

sem [WI'L' (l

O caso passou-se ha uns poucos de
annos.

A rua do Ferreqial era n'esse tempo
uma rua como qualquer outra.

Hoje, como sabem, e uma rua como
algumas outras apenas.

Entre as familias, boas familias bur-
guezas, que la moravam, havia a de
um estímavel comerciante, homem de
algumas posses, casado com uma ea-
lante rapariga. que vinha a ser preci-
samente a senhora que queria bem ao
sugeito em quesuio.

Devo di/.er que a galante rapariga
não so queria bem ao galan da aven-
tura, como lh'o provava, Sempre que
podia.

_

F. em geral quando o podia era
quando o commerciame, depois dejan-
tar, sahia de novo para a !oia a deitar
contas :is vendas do dia e a olhar pela
arrumação das fazendas e pelo pór
dos taipaes.

Era sabido.

O commerciantc a voltar a esquina
do Alecrim e a enliar para a baixa, e
o nosso _calam a surgir na outra es~
quina da rua. flúr ao peito, bengala
girando entre os dedos.

A's duas por tres, depois duma olha-
della em volta, ahi ia elle pela escada
acima, até ao segundo andar, ninho

dos seus amores.

Cumprimentos. banalidades,. . . bom
tempo, chove, não chove... emiim,. . .
o costume. . _ e o nosso homem por lz'i
estava até ao bater da meia noite. que
era a hora 'em que o commerciante
voltava, postos os taipais na loja.
Imaginem os senhores ao tempo que

isto foil. .. '-

Ainda os commerciantes fechavam
as lojas a horas de so poderem chegar
a casa a meia noite!

?to tempoh . .

L' de facto foi ha muito tempo.
Devia ter sido, Se bem me. lembro,

quando ahi íesteve no Tejo a ultima
esquadra ineleza.

Quando digo a ultima...
!Jem

Deua antes dizer, da ultima vez que
desembarcaram em Lisboa os mari-
nheiros inelezes.

l" ditferente.

tsquadras inglezas teem vindo al-
gumas depois. Mas aquelle espectaculo
interessantissimo da marinhaeem de-
v'orindo laranjas pelas ruas de Lisboa
e' q ie se não tornou a ver depois 88
ou QQ_ , ,

tim Lisboa ainda deve haver quem
tenha conseguido resistir a estes cinco
annos de Republica e mais aos dois

não digo
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     que os precederam, e que, tetdo assim
escapado, se possa lembrar do que era
em Lisboa uma visita da esquadra in-
gleza.

De dia. aos magotes, pelas ruas, can-
tando, rindo. menendo-se com toda a
gente, dando e apanhando bordoada,
transformando por vezes o Caes do
Sodré n'um verdadeiro campo de ba-
talha. os marinheiros inglexes enchiam
'a cidade de alegria e de ruido.

'A' noite nos theatros, sobretudo na
geral do Colvseu da rua Nova da Pal-
ma, pintavznn o demonio.

Vinha gente da província para ver!
Depois \'eio o ultimatum e. .. aca-

bon-se.

Naturalmente tambem ha-de have'
quem se lembre do ulH'nmUma

Foi uma'cousa muito seria!

Os republicanos de entao. que eram
por acaso alguns dos que estão agora
no governo, zangaram-se muito... oh!
mas mesmo muito!... com a Ingla-
terra.

Era pedir/a Albz'o/z para aqui . .. e
bz'cfs, pftt. . - para allil. . .

A cousa esteve muito feia. ..

!Eduardo de Abreu foi :ã estatua de
Camões e agitou as massas popularcse
a bandeira nacional, esta por cima dia--
'quellas - .

E foi-se ao consulado inglez: e a-
briu-se uma subscripeão nacional des~
tinada a muitissimas cousas, tendo to-
das por fim dar cabo da Inglaterra; e
lembro-me mesmo d'um exaltado que
n'uma reunião no salao da Trindade
propox que se arrebanhassem todas as
libras e se fundissem em balas para ati-
rar aos inglezes. E creio que effectiva-
mente as arrebanharam. por que nunca
mais apareceram em circulação.

A cousa esteve muito seria. ..

Ate uma vez numa rua da baixa um
ba'ndo de populares, n'um ímpeto de
raiva, Cuspinhou uma senhora loura.
al'a, typo de extrangeira, que passava.
.Felizmente para a senhora appareceu

alguem que a conhecia e que a livrou
de mais desacatos, explicando ;í mul-
tidão que ella não era ingleza. ..

Era allema.

sr» assim a deixaram em paz.

Pois imaginem ao tempo que foi a
aventura do ::alan que tinha na rua do

Ferregial uma senhora que lhe queria
bem!

Estava eu dizendo que o nosso ho-
mem se demorava em geral com a
dama até ao badalar da meia noite.

LÍma vez, ~ ahi pelas dez e tal, --
ouve-se o bater da porta da rua, e pas-
sos subindo a escada.

Foi um pavor!

~ Ceus! meu marido!...

ella.

-Ceus! teu marido!... exclamou elle.

exclamou

Como lia-de Ser. como não !ia-dc
serl. . .

De repente a dama abre uma porta,
empurra o

escuridão.

galan, e deixa-o em plena

PINHEIRO CMA¡ ;AS

   

á Onde estarei eu? ;ivergunta o nosso Rtsoluto arremette para a porta.homem com os seus botões. depois de Z'sl. .. outra parede. _os ter posto no seu logar.
limao perde a cabeca. . . Com asDa outra banda da porta ouve elle pernas tremulas, com a lingua secca,a c4.›i1=.'ersa entre os conjuges. com o coracao aos pulos, as fontes-Succedeu alguma cousaF. . . \"ieste a latejar. ja não consegue acertar commais cedo... Ainda não e rueia noite. a conta, ja'uao sabe quantos lanços de(Que tinha fechado mais eediuho. por escada desceu, já não sabe ;is quantasisto ou por .iquillo. . . Emfim que apro- esta'. ti' um sonhoé um pesadelozApalpaveitara e viera.

as algibeiras,›em busca de phosphoros.t') outro na escuridão apalpava crn .«\c'cende um, e, com “um grito suffo-volta a orientar-se.
cado, deixa cahir a caixa e deixa apa-Parede d'aqizi
_gar-se o phosphore.

.›\v:'inea um pre... .v\van'ça outro... Na sua írente vira outra escada!Ln-pois avança outro... perdi-'ol Desorientado, como que attrahidoDepois torna :i avançar o prin'ieiro. .. pelo abysmo. lança-se pelos degraus,De repente sente que havia um de- chega ao ultimo... avança a direito.

Parede d'ali. ..

grau.
- last .. outra parede!

Esteztdc o braco. .. encontra um cor- :Volte-jante, de cabellos em pe, re-rimão.
solve desistir. . .

Esta 'a na escada! Dell um suspiro Não'. _. não!, .. Passara alli a noi-de alliviof. .. Quatro lanços de escada te. . . Com o dia, decerto se desvanc-e no fim a ;wrta da rua. .. t' na rua cera aqliella allucinacão. ..a liberdade e a luz dos eandieirm_ Procura com o pe, arrastando, osCom segurança desce o primeiro degraus que descera. para, sentado,lanço, volta ;a direita; desce o segundo. aguardar o amanhecer. Procura...torna a voltar ;i direita: desce o terceiro, procura. . . L'm degrau. . . Outra esca-volra ainda a direita, e por tim desce da para baixo!
o quarto.

Como quem se atira
Não ha que hesitar. .. Em frente é investe pelos degraus...

a porta da rua.
Chega ao ultimo... N'um desesperoLembra-se muito bem... arremete para a frente. ..

entrada. e é logo a porta.
Zeis. › . outra parede!, .-

Avança com confiança, com desem- Não hesita mais... .\"uma ancia,bai-aço.
n'uma loucura, precipita-se noutro lan-Zrtsl. .. esbarra n'uma parede. eo de escadas, esbarra n'outra parede,Com as mãos palpa em volta... rebola pormtztis degraus e, finalmente,Sempre parede. Avança mais cautelo- vae de encontro a uma porta.so... da com o primeiro degrau de Enternecidamente, apalpa a madeira.uma escada que desce.
Com os dedos, ao de leve, acaricia- Maut. .. enganei-me. Ainda !1a as ferragens e, por, fim encontra o trin~outro lanço de escada... (Íontei mal. co. levanta-o.

Desce e chega ao ultimo degrau. Sem Chapeu, com agravata desatada,Agora não ha que enganar... A. 0 collarinho desabotoado. cspeta cau-porta e em frente.
telosameute a cabeça, na angustiadaMais seis passos e está na rua. SUSDEÍÍa de que. por detraz da porta,Dai os seis passos.
lhe surja. nova escada.

Zas! esbarra n'uma parede! Estava no Largo do Corpo Santol. . .~ Outra! exclama. Como pode isto .-\ dama que lhe queria bem empur-ser?
rara-o para a escada que dava paraCautelosamente da uma volta, avança aquelle lado.

o pe e encontra outro degranf 0 seu setimo ceu. se era um'segun--Outra escada!
do piso para a rua do Ferregial, eraDesce vagarosamente. Chega ao tim. um sexto andar para o lado do Cor-Jzi a medo,estendendo as mãos, caminha po Santo.

a direito...

para a morte,

Ha uma

Zçis!... outra parede.
Ora, mal comparado, eu estou um- Oh! senhores. . . E' impossivel pouco na situação do homem da aven-que eu me tenha enganado tanto na ventura da rua do Ferregial.

Conta. . .
(Quando me lui da (ialliza para Fran-E na escuridão,

los dedos

Desci um lanço. . .depois outro. . .
e outro... e outro... quatro... e mais
outro... cinco... e mais outro, seis. ..

e mais outro sete.. . Mau!... Querem

vêr que contei dobrado?. . .

poz-se a 'contar pe- ca, apoz a primeira incursão do Cou-

ceiro, peguei na penna e disse com-
riiigo:

_Ora vamos hi a fazer um pouco

de jornalismo!...

Za's! parede.

Que se preparavam novas incursõesTorna a avançar o pé... Encontra e que era bom não escrever nada.outro degrau. . . Resignado, desce mais Beml. . . Passa-se tempo.. . outroum lanço de escada. Torna a contar lanço de escada.
pelos dedos. .. São oito lanços. . . E a occasião. .. Ha umas couzas aEvidentemente nacontusão, no susto, dizer. .. Vamos a istol. ..contou dobrado. .. Be:n;. .. mas ago- last. .. parede.. -

Porque não convem. ..

fez o pacto de Doxver.

ra não ha que hesitar. .. A porta da
rua e em frente.

porque se
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E, com o pacto de Dower, claro que

nada tinha a dizer, visto que o que eu

queria dizer era exactamente o contra-

Jio do que o pacto vinha a dizer na

sua.

Outro tempo...

Vae agora !. . .

Zásl. .. parede- .-

O pacto fôra-se por agua abaixo, e

aquelles que tinham sido muito maus,

e tinham passado a Ser muito bons,

tinham voltado a ser muito maus. O

melhor era evitar questões.

Outro tempo. .. Outro lanço de es-

cada.-.

Vamos então a escrever um livro.

Sae o primeiro volume, sae o segun-

do . . . '

Zás!. -- parede!

Porque as cousas agora é que estão

bem e, mais isto, e mais aquillo. Na

Nação. o meu estimavel collega e ami-

go Severin d'Azevedo reprehende-me

asperamente; no Dio. o meu excellente

amigo e collega Moreira d'Almeida

guarda severamente um silencio o mais

de sobr'olho carregado possivel.

Beml. - . Outro tempo! Outro lanço

de escada!

Avanço cautelosamente a penna. . .

Zásl. .. parede!

E que parede!...

Pimenta de Castro vae pôr tudo no

são. Liberdade para toda a gente; Por-

tugal para todos os portuguezes; o

exercito tezissimo mantendo tudo na

ordem!

Emfim pode-se reSpirar.

Outro tempol. .. Outro lance de es-

cada.

Deus me livre de ser eu a causa de

que tudo se escangallie! Silencio, pois.

Passa tempo. . . Veem novas embru-

lhadas. ..

O meu antigo correligionario Leotte

troveja contra os monarchicos com a

mesmissima indignação com que eu o

deixara havia annos trovejando contra

os republicanos.

Arma-se a baralha com a Allemanha.

Convidam-me para escrever na Ideia

Nacional... E' talvez a occasião de

fazer umasligeíras considerações.

Preparo o tinteiro e o papel...

Zás! . . . paredel. . .

Manda El-Rei que nós, monarchicos,

offereçamos os nossos serviços ao go-

verno.

D'esta vez era parede mestra!

Offereço?. . . Não offereço?. . .

Talvez venha a proposito, para a

chronica da Ideia Nacional, o eu ex-

plicar respeitosamente porquê já me

parece bastante o exigír-se-me que

aguente, sem protesto, as consequencias

das tolic'es do meu antigo correligiona-

rio Leotte, para que me considere de-

sobrigado de, ainda por cima, lhe ir

offerecer os meus serviços.

Pucho da penna. .-

Zásl. .. parede!

O governo propõe e o Parlamento

approva a censura previa!...

Outra escada - . .

Oh! senhores... quando me verei

eu no Largo do Corpo Santo!...

ANSELMO.

  

AOS NOSSOS ASSINANTES

Quando A IDEIA NACIONAL se viu forçada,

pelo exílio do seu Director, a interromper a sua

publicação, muitos dos nossos amigos tinham

já pago o primeiro trimestre da sua assignatura,

não chegando todavia a receber os 24 numeros

a que tinham direito. Aquelles dos nossos lei-

tores que desejem ser indemnisados do prejuizo

soffrido, pedimos o favor de o participarem ao

Snr. Victor Falcão, Secretario Geral da IDEIA

NACIONAL, Rua da Emenda 45 r/c-LISBOA,

afim de lhes ser enviada gratuitamente esta Re-

vista durante 6 numeros, a que teem direito.

IDEIA NACIONAL, cuja

publicação fomos obriga-

dos a suspender em 14 de

Maio do anno passado,no

momento em que, para es-

capar á vindicta d'uma

multidão embriagada por ideias crimi-

nosas, abandonámos o paiz. reapparece

hoje, em moldes materiaes differentes

mas orientada pelos mesmos principios

e collaborada pelos mesmos homens

que durante a primeira phase da sua

existencia lhe asseguraram um logar de

destaque na imprensa portugueza.

E' inutil definir mais uma vez a nossa

orientação na politica nacional: cada

vez mais convencido da superioridade

do regimen monarchico sobre o regi~

men republicano, cada vez mais pro-

fundamente compenetrado da verdade

catholica e mais intransigentemente

conservador, a nossa linha de conducta

será a mesma que tivemos na RES-

TAURAÇÃO e que mais tarde impri-

mimos a esta Revista quando regressa-

mos do exilio a que nos condemnara,

ao sahirmos da prisão, o governo pre-

sidido pelo sr. Bernardino Machado.

Toda a gente conhece a nossa intran-

sigencia e muita gente se permittiu, por

vezes, censurar a nossa violencia para

com os governantes republicanos. So-

mos dos monarchicos que maiores per-

seguições teem soffrido. Temos pois

aucton'dade bastante, como a tinhamos

quando sustentámgs a mesma doutrina

na RESTAURAÇAO, ao rebentar a

guerra europeia, para declarar aberta-

mente que não recusaremos ao gover-

no constituido, seja elle qual fôr e quaes-

quer que sejam os agravos que dos

homens que o compõem tenhamos re-

cebido ou venhamos a receber, todo o

apoio de que elle precise para defen-

der, contra os nossos inimigos do ex-

terior, a honra e os interesses da Nação.

A guerra é um facto; e é pelos factos

que se deve guiar o espirito e determi-

nar a conducta dos homens. Mais tar-

de se descutirá a quem cabem as res-

ponsabilidades do facto e das vanta-

gens ou inconvenientes que d'elle nos

possam advir. quuanto, porém. os

interesses vitaes da nacionalidade esti-

verem ameaçados pelo poderoso im-

perio que nos declarou a guerra, o de-

ver de todos os portuguezes é unirem-

se, fóra e acima de preoccupações

politicas ou de partido, sob as pregas

da bandeira da Patria em perigo. Assim

o julgou no seu alto criterio Sua Ma-

gestade El-Reí, assim pensam todos os

chefes e todos os soldados da Monar-

chia que, tendo~se coberto de honra e

gloria durante sete seculos que presidiu

aos destinos d'este paiz, não iria agora

escrever uma pagina de opprobio no

seu livro de oiro, deixando de se iden-

tificar uma vez mais com os interesses

e destinos da Nação n'esta hora gravís-

sima da sua historia. ,

A situação geral da Europa e as cir-

cunstancias excepcionaes em que se

encontra o nosso paiz exigem da parte

dos homens que estão á frente dos ne-

gocios publicos qualidades raras de

intelligencia e de energia. O nosso de-

ver de patriota, que até hontem nos

levava a combater por todos os meios

licitos o governo da Republica e os

seus representantes, obriga-nos hoje a

defende-lo e apoia-lo para evitar as

oscillações e a instabilidade governa-

tiva, todas as convulsões internas sus-

ceptíveis de diminuir a força collectiva

da Nação perante o inimigo exterior.
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Guardaremos as recriminações'e os.

anathemas para a hora em' que nos

seja lícito apurar responsabilidades,
. h'

cumprindo o nosso dever de Portugue-

ses e applicando a justa e implacavel

sancção ás faltas ou crimes que por-

ventura hajam SldO praticados.

't

:t t

A attftude d'esta Revista na questão

religiosa, que tão discutida tem sido

ultimamente em Portugal e tem dado

logar a tão lastimaveis incidentes, ficou

magistralmente definida pelo nobre ta-

lento de_ João do Amaral no:estudo

QUESTOES DE POLITICA REL¡-

GIOSA publicado nos numeros 7, 10,

12 e 14 d'A IDEIA NACIONAL.

Não comprehendemos a attitude que

adoptaram certos catholicos em face

da Republica. Não comprehendemos

que dado o antagonismo profundo que

existe entre os principios fundamentaes

da Democracia e os fundamentaes prin-

cipios da Religião, como é facillimo

provar, se possa defender a theoria da

compatibilidade moral entre a Egreja

e a Republica. E parece-me inadmissí-

vel que este antagonismo philosopliico

entre nós praticamente e eloquentemente

exemplificado pela attitude do regimen

em face do Catholicismo, conduza a1-

guns mais ou menos auctorísados pa-

ladinos dos interesses da Egreja portu-

guesa, depois dos mil vexames e per-

seguições soffridos, a oscular a face

rubicunda do sr. Antonio Iosé de Al-

meida e a narigueta separatista do sr,

Affonso Costa, prégando o ralliement

á Republica que lhes cospe na cara o

seu desprezo, desprezo, porque já lhe

não podem inspirar odio adversarios

de tão titubeantes energias!

t

y l

E exposta assim succintamente a

nossa attitude nas questões que repu-

tamos n'este momento fundamentaes,

resta-nos esperar e fazer votos para

que o sopro de heroísmo que bafeja a

Europa, e a atmosphera tragica da ba-

talha das nações, sacudindo as ener-

gias adormecidas do nosso povo cheio

de tantas e tão grandes virtudes, illus-

tre por tantos e tão gloriosos feitos,

contribua para o resurgimento do or-

gulho nacional e das virtudes innatas

da Raça.

No momento em que, mau grado

pliantasias pacifistas e sonhos genero-

sos de visionarios. são o ferro e o fogo

que decidem dos deslinos da Europa,

no momento em que os povos con-

quistam o seu direito á vida e marcam

o seu logar na Terra pela força sobe-

rana e eterna das espadas, ai d'aquel-

las nações que não souberam durante

um longo periodo de paz temperar

n'uma educação de nobre virilidade

as suas qualidades de vitalidade guer-

reira, ou não podem fazer surgir re-

pentinamente dos thesouros profundos

e secretos da Alma as energias com que

se couraçam os peitos dos bravos e se

armám os braços dos heroes.

Portugal atravessava um d'estes te-

nebrosos periodos de lethargia que

precedem muitas vezes na vida dos

povos a crise derradeira. Tudo eram

manifestações de commoda passividade

e cobardia. Um seculo de paz bona-

cheirona tinha seccado as fontes das

?la
. _. l_
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nossas virtudes seculares e apagado os

ultimos vestígios da Tradição Nacional,

Os nossos Paes ensinavam-nos desde

a primeira infancia a trata¡ da vida e

a não nos preoccuparmos senão com

o nosso interesse pessoal. A mandrice

e o relaxamento tinham attingido entre

nós proporções inverosimeis. A unica '1

ambição dos rapazes e dos paes era '

obter com o mínimo esforço a carta

de bacharel ou diploma semelhante;

saber... para passar era o supremo l

desígnio e o desíder'atum maximo d'u-

ma mocidade corrompida por mil vi- -'

cios, incapaz de pensar, de estudar- 'Í

e de soffrer.

Quando os homens dos campos

eram chamados ás fileiras, aos vinte

annos, as mães desfazíam-se em pran-

tos e queixumes, como se os filhos fos-

sem para a prisão ou para a morte.

Desde a infancia e pela vida fora, os

portuguezes só pensavam em furtar-se

ao cumprimento dos deveres mais sa-

grados e das obrigações mais imperio-

sas...

A imprensa collaborava criminosa-

mente n'esta degradante bambochata

que se tinha convencionado chamar a

brandara dos nossos costumes, encon-

trando sempre palavras de desculpa

ou justificações vesgas para as faltas

mais imperdoaveis, verberando ou ca-

lumniando com mal dissimulado aze-

dume os raros homens de caracter que

procuravam pôr termo ao triste espec-

taculo da dissolução nacional.

O indifferentismo do paiz perante os

problemas que mais gravemente affec-

tavam os seus interesses, a apathia .

absoluta de todas as classes em todos V'

os momentos críticos da vida da Na-

ção, a incapacidade total para realiasar

um esforço serio ou resistir com exito w

aos embates da Fortuna, eram a con- '

sequencia ultima d'este estado de es-

pirito, que só uma Convulsão profunda,

abalando e sacudindo a alma portu-

guesa nos seus alicerces fundamentaes, ;

poderia modificar.

A guerra europeia, de que só chega-

vam a Portugal os echos longinquos,

amortecidos ou deturpados, não podia

provocar esta convulsão salutar. Mas é

possivel que a nossa entrada no con-

flicto tremendo das raças que faz cor-

rer em toda a' EurOpa rios de sangue

e fogo, esbrazeando os ceus e atroando

o Firmamento com a chamma do ca- ..

nhão e o retinir das espadas, tenha o -'

poder mysteríoso e mil vezes bemdito '

de accordar na alma e no sangue do

povo adormecido a lembrança das an-

tigas virtudes, e, revígroando os seus

membros entorpecidos, lhe dêía am- 1- '.

bição de perpetuar por novas e epicas

façanhas, por uma firme e estridente .',y-_

affirmação da sua virilidade collectiva, ._-

o nome ímmortal da Patria portuguesa. '

Se o jogo fatal das allianças ou a _ .

impericia dos governantes nos tivessem _ ' '-

arrastado ao conflito ao lado da Alle- __

manha, essa teria sido por certo a der-

radeira aventura infeliz da nossa histo- '

ria, pois é pela Ideia Latina, ou contra '

ella, que se lucta, no fundo, n'esta hora ' . .-'_ ,

decisiva: é de novo o assalto dos Van- _ fg'.

dalos contra Roma, não jà só contra a- '

Cidade Eterna limitada ao horisontd

das suas sete collinas, mas contra a « _-

alma de Roma espalhada em todo'm¡*"$ 'a

mundo civilizado e que junta á perturéo¡ ,'

bante grandeza do espirito greco-ro- "”

mano o ardor da chistandade inteira'. '

A lucta formidavel travada pelos ' '_ 51'¡ -"

liados tem porfim pr íncipal-em '. .' "

~
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philosophos de curta vista, industria-

dOS por cotlegas d'além-Rheno, não

vejam n'esta guerra senão um mísera-

vel conflito de interesses-defender

áquelle ideal de justiça creado pelo ge-

nio mediterraneo, aquelle direito ela-

borado pelos legistas latinos por ordem

dos Imperatores. O sentido da liber-

dade do espirito, o respeito dos fracos

o reconhecimento do direito à vida

que possuem os pequenos como os

poderosos, a aversão do arbítrio, o ar-

dor em reclamar os direitos da Ideia

em face das exigencias unicas da Força,

tudo isto, seja em Londres, em Mos-

cou, em Roma ou em~Paris que se de-

fenda, é a herança dos nossos grandes-

avós hellenos e latinos, é o que com-

põe na sua essencia eterna a ideia que

nos chamamos latina. E em seu nome

que se reuniram, na plena consciencia

dos seus direitos e dos seus deveres,

os innumeros exercitos que hão-de ga-

rantir-lhe a immortalidade.

O triumpho da Allemanha teria sido

o anniquilamento d'uma civilização Ion-

gamente amadurecida nas margens do

Mediterraneo, mare !ati/zum; teria sido

o deslocamento do eixo da Europa e

do mundo inteiro; teria sido a ruina

de tudo o que deu aos tempos moder-

nos o explendor inegualavel da sua

historia.

Portugal teria desmentido o seu pas-

sado, renegado a sua ascendencia e

compromettido o seu futuro, se desde

a primeira hora não tivesse dado aos

defensores da nossa civilização, pelo

menos, o seu apoio moral; quiz o Des-

tino. nos seus altos desígnios, que o no-

me portuguez ficasse ligado à Cruzada

emprehendida pelos povos que alimen-

ta o sueco antigo do ideal latino.

A nossa raça aifírma hoje mais uma

vez a Sua universalidade, a sua poten-

cia, a sua infallivel immortalidade;

oxalá que Portugal saiba servir esta

Causa com todo o ardor da sua alma

e toda a fôrça do seu espirito, ajudan-

do cfficazmente, na medida humilde

das suas fôrças, todos aquelles que por

ella teem dado generosamente, nas pla-

nícies flamengas, polacas ou scrvias, a

fecunda belleza do seu sangue!

Que esta hora seja a hora bemdita

do resurgímento nacional! Para esse

fim supremo procurarão contrlbuir com

todo o vigor da sua intelligencia e do

seu braço', os homens, aneiãos e moços,

unidos na mesma estreita communhão

espiritual, que trabalham a dentro das

paredes d'esta casa, onde não haverá

outras virtudes, mas ha thesonros de

fôrça, de vontade -e de esperança!

HOMEM CHRISTO FILHO

  

A POLITICA

POR

JOÃO DO AMARAL

'Í'rzsru logar deviam os lei-

tores poder encontrar o

N j artigo do nosso querido e

i, talentoso eollega João do

Amaral que havendo par-

-r tido para Paris em fins de

Fevereiro com o nosso Director e

tendo-o d'alli acompanhado a Londres

para tratar de questões relativas á atti-

tude politica d'A IDEIA NACIONAL

na gravissima conjunctura presente, já

devia estar hoje de regresso para to-

mar posse do seu logar de rcdactor

em chefe.

“ Esperamos até hontem e nem o

nosso amigo chegou nem conseguimos

obter resposta aos telegrammas que di-

rigimos para Londres e Paris ao nosso

Director pedindo-lhe noticias de João

do Amaral. lgnoramos se as difficul-

CONTO MUDO

POI(

STUART

  

dades da travessia da Mancha em vir-

tude da recrudescencia da guerra sub-

marina e dos desastres do Sussex e

outros, terão transtornado os seus pro-

jectos e retardado O seu' regresso.

O nosso Director tencionava tam-

bem fazer com João do Amaral uma

visita ás linhas avançadas de Verdun

para o que já tinha obtido uma aucto~

risação especial do Ministerio de Guerra

francez. \

O silencio dos nossos illustres amigos

só pode explicar-se por um d'estes mo-

tivos. Esperamos todavia confiadamente

que não terão sido victimas de nenhum

incidente desagradavel provocado pela

sua temeridade e que já poderemos no

proximo numero inserir a secção de

João do Amaral e noticiar o seu re-

gresso a Lisboa, assim como o regresso

do Director d”A IDEIA NACIONAL á

sua casa de Paris.  

A IDEIA NACIONAL

IDEIA NACIONAL teve que suspender a

sua publicação em pleno successo, quando

o seu Director abandonou o paiz para não ser

victima da torpe furia demagogica que o 14 de

Maio desencadeou.

Poucas publicações teem obtido em Portugal

um exito material e intellectual tão completo

como o que obteve. depois da "Restauração”, A

IDEIA NACIONAL. Dias antes do 14 de Maio

tinham-se reunido em Coimbra, n'um jantar (lc

cerca de cem talheres. sob a presidencia do nosso

querido amigo sr. Conselheiro Ayres de Ornel-

las, todos os coilaboradores e grande numero

de amigos d'esta Revista. Entre elles contava-sc

tudo o que ha de illustre n'esta terra, e todas.

velhos e novos. desde o venerandO'Conde de

Bertíandos até ao mais moço estudante da Uni»

versidade, estreitamente identificados e unidos

pelo mesmo pensamento sublime, saudavam o

trimnpho d'A IDEIA 'NACtONAL como um

sy'mptoma etoqnente de que seoperava na con-

sciencia da Nação uma transtormação fecunda.

Com effeito. esta Revista. Onde eram semanal-

mente tratados os problemas fundamentaes da

politica portugueza por homens da envergadura

A IDEIA NACIONAL

de Ayres de Ornellas, Alfredo Pimenta, Lniz de

Magalhães, João do Amaral. Almeida Azevedo,

Lourenço Cavolla, José de Azevedo Castello

Branco e tantos outros. representava opiniões

tão accentuadamenle conservadoras que corria o

risco de não encontrar na opinião publica, er-

venenada por velhos preconceitos d'um libera~~

lismo nefasto. o applanso e O concurso que sev-

riam para desejar.

Pelo contrario. excedendo todas as previsões.

A IDEIA NACIONAL chegou atirar quinze mil

exemplares por semana. o que representa. se

nos lembrannos que esta publicação se vende a

meio tostão ;e não a de¡ reis, um exito assom-

broso.

'I'udo indicava pois a necessidade de a fazer

reappareccr, melhorada e desenvolvida, com

uma collaboracão ainda mais variada e secções

mais completas e numerosas. A IDEIA NACIO-

NAL primitiva era uma revista exclusivamente

politica; a que hoje vem a pnhlico, illustrada

pelos maiores desenhistas portunuezes, redith

pelas mais altas mentalidades diaÇão. abrange

todos osí ramos da vida intellectual, litteraria.

artística. feminina, politica. economica,financei-

ra. commercial. agricola. militar, naval, industrial

L' social.

Alem dos seus antigos coilaboradores que tr.;-

tam, cada um, questões da sua especial com~

petencia, a direcção da nossa Revista conseguiu

obter o concurso dos srs.:

ALVARO PINHEIRO CHAGAS. o antigo

Director do ::Diario Illustt'ado" e do “Correio

da Manha" o delicioso ironista das --Notasrl'um

lisboetas', que desde 1910 ninguem tinha conse

guido arrancar do seu obstinado isolamento. 0

sr. Alvaro Pinhetro Chagas tomou a seu cargo

na IDEIA NACIONAL a Chronica da Semana

na qual serao passados em revistae commenta-

dos pelo inegualarel jornalista os grandes acon-

tecimentos da actualidade:

ROCI IA MARTINS. o illustre e vigoroso D'-

rector do uJornal da Noite”, o brilhante histo-

riador e romancista delicado. que todasas :e

manas tratará na IDEIA NACIONAL, assuntos

da sua especialidade.

l). JOSE PAULO DA CAMARA. o talentos)

humorista que o publico ortuguez conheco

atravez da sua primorosa col aboração no “Dia-

rio lllustradon. no “Correio da Manha" em

"Nacional" e que redigírá na nossa Revista as

--Coisas de Theatro":

ARTHUR BIVAR. O distincto publicista ca~

tholico de cujo talento são testemunhos as suas

campanhas no jornal "A Guarda», no "Portn-

gajn e em opuscutos notaveis de polemica e apo-

lt_›getica religiosa;

CONDE be MONSARAZ, o autor do "Sol

(Íreadorn e da "Elegia dos Reis", que. enrique-

cendo a litteratura portuguesa, tão brilhante-

mente continua a tradição gloriosa do seu Pae,

e que. como Director da "Nação Portuguesa" e

collaboradOr da "Patria Nova», de Coimbra,

revelou tambem as suas apreciaveís qualidades

de escriptor politico. _

ANTONIO CARNEIRO, o mais notavel poem

satyrico que possue hoje o nosso paiz e cujos

nConnnentariosn, assignados CESAR, foram sem

duvida uma das causas do grande successo jor«

nalistico da RESTAURAÇÃO.

LUIZ DE ALMEIDA BRAGA, orador, poeta

e critico de raras qualidades. uma das figuras

mais justamente em destaque do grupo dr-s

Integrrzlisfas Lusitanos;

RUY COELHO, o grande compositor da

SYMPHONIA CAMONEANA, uma das espe-

ranças já gloriosas do Portugal artistico e a quem

a Direcção d'esta Revista confiou o eumrgo de.

tratar as questões musicaes:

ANTONIO SARDINHA. poeta cheio de emu:-

ção, politico e sociologo notabilissimo de que os

leitores conhecem OTRONCO REVERDECIDO

A EPOPEIA DA PLANICIE e O VALOR DA

RAÇA:

E finalmente,

(ÍONSIÍLHEIRO D. LUIZ DE CASTRO, um

dos raros homens de Estado da Monarchia que

nem a calumnia nem a inveja tentaram jamais

diminuir e que tendo prestado como Ministro

das Obras Publicas, os mais relevantes serviços

ao Fomento e ii Agricultura nacional. se digitou

:receitar a Direcção da nossa secção agricola.

pondo ao serviço dos leitores d'A Ideia Navio'-

nai as suas grandes faculdades de publicista e

de professor.

O

o o

Alem do importante melhoramento que re-

presenta a acquisição d'estes novos collabora

dores ~- e convem frisar que se não trata d'nma

vaga e incerta collaboração mas d'um concurso

effectivo e permanente, firmado em bases con¡-

merciaes, por que essa é a norma invariavel se-

guida pela IDEIA NACIONAL desde o pri-

meiro dia da sua existencia -o reapparece hoje

nos moldes das grandes revistas eongeneres do

extrangeiro. íllnstrada por uma pleiade de ar-

tistas portugueses de raro talento como Almada

Negreiros, Bill. _Jorge Barradas. Diogo de Ma-

cedo. Eduardo Vianna, Antonio Soares. Arman-

do de_ Basto, etc. A' frente da parte artística

d'A IDEIA NACIONAL está José Pacheco que,

quer em Paris, quer em Portugal como Directo."

e fundador da COMTEMPORANEA evidenciou

as suas raras qualidades profissionaes e a sua

superior competencia para o exercicio do alto

cargo que the foi eonfiado.



  

t

A lDEIA NACIONAL

A VER NAVIOS

, s leitores de meia idade, que

l teem habitado Braga, sem

* i duvida conheceram o Eu-

,¡ ' zebio, cereeiro da rua do

' Souto, casado com a se-

nhora Joanninha, filha do

estalajadeiro Bonifacio darua dos Chãos.

Lembro-me perfeitamente de o ver

na loja muito prazenteiro. mas sempre

com o seu barrete de borla, e ao anoi-

tecer na Arcada com o seu grande ca-

pote, que, por cautella, depois do sol

posto não largava sequer no pino do

verão,

E, exccptuando essa distracçãosinha

a boca da noite, e um ou outro passeio

nos domingos ao Bom Jesus, a algume

romaria dos arredores ou para assistir

ao desfile de procissões, em qne por

vezes tomava parte, só se entretinha

com as suas obrigações.

A cera vendia-se bem, estava muito

accreditada, e eram os lucros tão bons,

que se rosnava ter o velhote á força de

trabalho e poupança, conseguido forrar

grossa maquia.

Filhos não tinha, e seu unico irmão,

casado com uma irmã da senhora Joan-

ninha. residia em Lisboa, para onde

iôra dirigir os negocios d'um tio ma-

terno, dono d'uma confeitaria, de quem

pouco depois ficara herdeiro.

As duas familias não se carteavam,

desde que :i morte de Bonifacio, as

irmãs se desavieram nas partilhas do

recheio da estalagem.

Soube o cereeiro que o irmão já viu-

vo se finara, deixando um filho unico,

chamado Eleuterio e muitas dividas,

para que mal chegaria o trespasse do

estabelecimento; recommendou para

Lisboa a um fornecedor que, procu-

rando o sobrinho, lhe offereccsse ir para

Braga ajudal-o no labutar da vida, já

laboriosa de mais para a sua edade. O

rapaz acedeu contente e não decorre-

ram muitor dias, que não apparecesse

na capital do Minho.

Tinha 23 annos, bom parecer, mo-

dos desembaraçados e tal ou qual ins-

trucção, ainda que muito superficial,

apanhada principalmente em novellas

baratas, periodicos mal humorados e

conversas de botequim. Modo de vida

nenhum; porque, tendo o pai querido

fazei-o doutor á força, não conseguira

_mais que dar-lhe aborrecimento e des-

prezo pelo negocio. Arrastados alguns

annos em collegios, sem aproveitamen-

to, abandonou as aulas, á espera de

qualquer emprego, para que ninguem

se lembrou de o convidar, e que elle

por seu lado se esqueceu de requerer.

Os tios acolheram-no muito bem,

sobretudo Euzebio, porque ella sempre

'lá teria a roer-lhe na lembrança uns co-

bertores muito felpudos e uma rica ba-

teria de cozinha da estalagem, que por

causa das exquisitices da irmã se ven-

deram em leilão ao desbarato. lsto sup-

ponho eu, fazendo talvez juizos temera-

rios; mas é possivel que a menos boa

sombra do acolhimento a motivasse

qualquer presentimento, pois não era a

senhora joanninha propensa a rancores

e tinha lume no olho para ver caras e

adivinhar corações.

Pretendeu o lojista que o sobrinho

permanecesse algum tempo ao balcão

e escripturasse os livros; mas elle pou-

co se demorava no estabelecimento. As

suas aspirações eram muito mais altas,

-dizia, deixando escorregar desfarça-

damente uma ou outra phrase, alusiva

a uma grande empreza, que não expli-

cava.

PELO

CONDE DE BERTIANDOS

Uma noite, vindo a deshoras para

casa e encontrando a familia cheia de

cuidado e muito espantada, confiden-

ciou que não desejava se soubesse, para

que os vizinhos sem illustração o não

escarnecessem, mas a verdade era

qne estava recomeçando estudos de

astronomia e necessitava para isso me-

dir e'strellas a certas horas da noite.

Enzebio cada vez admirava mais o

talento do moço, que, além de ter fi-

gura attrahente, desenvolvêra labia, com

que fazia do velho quanto lhe aprazia.

Certas doutrinas religiosas, politicas

e soeiaes, no principio esboçadas a me-

do. não agradaram á senhora Joanni-

nha; mas a toleraneia do marido sem-

pre embabascado ia dando azo a que

ellas fossem de cada vez apresentadas

com mais aprumo e desfaçatez. E por-

que uma noite á ceia a tia o chasqueou,

sahiu-se com esta o atrevido.

-Só queria eu que V. M.“ me dis-

sesse com lealdade se no seu flos san-

etorum apparece algum sabio.

- Santo Agostinho, S. Jeronymo,

S. Thomaz d'Aquino, por exemplo, ~

respondeu ella, muito versada no livro.

_Ora essa-retorquiu ousado Então

o vapor, a electricidade foram powen-

tura descobertas d'elles? Não, quem

descobriu tudo isso fomos nós.

Aquelle rzo's dito com tal desplante

que deveria aterrar os mesmos santos.

se na bemaventurança pudesse haver

sustos, deu muito no goto ao senhor

Euzebio, que d'ahi por deante começou

a scismar, a scismar e a fazer muitas

perguntas ao sobrinho, apresentando-

lhe as suas duvidas.

O velho principiava a emancipar-se,

como lhe dizia Eleuterio, que nas ocea-

siões de maior apuro de dinheiro o en-

feitiçava com theorias exdruxulas e

adquados palavrões.

O carro triumphante do progresso,

esmagando a reacção; a solidariedade

humana, fazendo desapparecerfrontei-

ras, e o amor universal governando o

mundo, haviam impressionado @spe-

cialmente o cereeiro.

O carro devia ser muito mais gran-

dioso e com melhores figuras, que o

das festas joanninas, pensava elle de

noite. A solidariedade, de que havia de

resultar mais concorrencia de gallegos

as romarias e portanto a comprar velas,

motivou não consentir luminarias no

1.o de Dezembro, com grande amuo

da dona da casa, a qual, desde que

uma tarde. sendo criança vira a mãe,

filha d'uma padeira de Leiria, dar dois

bofetões bem puxados num arrieiro

hespanhol, que lhe faltara ao respeito,

ficara suspeitosa de que algum sangue

lhe girava nas veias da heroína de Al-

jubarrota.

O amor universal governando o mun-

do, com exclusão portanto de escrivães

da fazenda e inspectores do sêllo, es-

tonteava a cabeça de Euzebio; emquan-

to a senhora joanninha a tal respeito

fazia cruzes ao demo, rogando a San-

to Antonio que nunca lhe deixasse

perder o juizo, e pensava com orgu-

lho que nem sequer tivera um con-

versado até avistar quem do céo lhe

estava destinado. Concentrava-se então

a meditar naquelles domingos e dias

santos. em que elle passava e repas-

sava pelos Chãos, com o seu lindo cra-

vo ao peito e um iencinho branco, fa-

zendo signaes para a janella a fingir

que se assoava.

E que homem tão serio, que jamais

havia tido um atrevimento, a não ser

o de lhe pisar um pé, quando, sema-

nas antes do casamento, foi por dis-

farce á estalagem alugar um burro, e

o pai d'ella o convidou para um jan-

tar onde se marcou dia para a boda.

O cravo, o lencinho e o burro eram

lembranças queridas, que ainda agora

lhe amornavrm o coração.

Amor universal, credo, abrenunciol

E nos seus entresonhos tambem abo-

minava o tal progresso, que já ia mo-

dificando um bairro da cidade.

Que linda era Braga nesse meu tem-

po,---scismava, e até lhe parecia que

o céo era mais azul, as flôres com mais

aroma, de mais trinados o gorgeio dos

passaros. Não comprehendia que o de

que tinha saudades era das illusões e

desvaneios de moça enamorada.

»I
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Ao mesmo passo que seia adian-

tando a educação cívica do negociante,

a arca esvaziava-se. E como succede

sempre que a fé se perde, o velho agar-

rava-se a's superstições, que o sobrinho

a pouco e pouco e astutamente lhe in-

filtrava no bestiunto.

Negromancias, encantamentos, á mis-

tura com fantasias de alchimistas e as-

trologos iam tomando posse do cerebro

do pobre homem.

A mulher fazia promessas, esconju-

rava o mafan'ico, mas o mal ia cami-

nhando assustador e a harmonia e bem

estar do casal desapparecendo.

Uma sexta feira Eleuterio appareceu

muito cedo na loja e disse ao tio que

desejava communicar-lhe um segredo,

o que faria na cozinha, emquanto sua

tia não voltava da missa do Populo.

O astuto moço collocou nas brazas um

pedaço de cobre e depois de varias

cantilenas e de polvilhar o lume com

açafrão e outros ingredientes, empal-

mou o cobre e fez apparecer uma bar-

ra de prata.

Exeeptnando a empalmação, é claro,

ensinou ao espantado velho o proces-

so todo, e nessa tarde, passeando os

dois no Campo da Vinha, facilmente

o convenceu de que era indispensavel

ir a Paris fazer as ultimas investiga-

ções, para conseguir a transmutação em

oiro e aperfeiçoar-se nas grandes scien-

cias politicas e sociaes. Quando fossem

riquissimos, tinham uma grande mis-

são a cumprir: regenerar Portugal, tor-

nando-c uma patria nova que os me-

recesse. Para isso eram indispensaveis

grandes conhecimentos e muitas rela~

ções no ponto donde irradiava a luz

para todo o mundo.

Eneurtando razões, direi que tres

dias passados Eleuterio despedia-se da

familia com cem libras nas algibeiras.

A sahida, abraçando o lojista segre-

dou-lhe: Quando estiver no mysterio-

so trabalho não pense no urso branco.

Veja lá.

_Ora essa! - respondeu-lhe otio.-

Eu nunca pensei em nenhnm urso

branco, suppunha até que esses bi-

chos eram todos pardos.

_Sempre foi bom prevenil-o; é adver-

tencia de todos os alchimistas, para que

possa haver resultado -affirmou o via-

jante-Não pense no urso branco!

i¡
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Eleuterio por lá se deixou estar por

Paris, pedindo de tempos a tempos

mais dinheiro.

O tio escrevia-lhe: Apressa os estu-

dos, senão fico esgotado. O maldito do

urso branco não me sai da cabeça, na-
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da tenho conseguido. Parece praga d'in -

veja do cereeiro do Campo novo. ›

Recommendo-te muito que sustes

por lã esse tal carro do progresso, em-

quanto se não realizar o nosso intento.

Lembra-te que, se elle vem esmagar a

reacção, acaba a venda da cera e estou

perdido. Olha que a regeneração social

por emquanto é de grande prejuizo:

que se faça quando formos rico's. Então

sim, para se pregar uma boa partida ao

cereeiro do Campo Novo e ao vesti- 1

menteiro nosso vizinho, que por ser ,

compadre do outro, quer-me tirar a

freguezia e anda a espalhar que estou

doido.

Eleuterio respondia: o oiro já appa-

rece, mas ainda traz liga e é vermelho;

preciso d'um fornomuito caro. Tenha

paciencia e mande algum dinheiro. Te-

rei cuidado no que me recommenda;

sou aqui muito respeitado por toda a

democracia de França com que vivo

na maior intimidade. Tempo virá em

que V. M. ha-de largar a loja e irá vi-

ver para um palacio melhor do que o

do Arcebispo.

Estou pensando em construil-o á

beira do rio de S. João, onde mettere- l

mos um braço de mar, para o tio lá

ficar muito repoltreado a ver navios, que

foi uma aspiração que sempre teve e

nunca poude realizar. Os fidalgos de

Braga hão de lá ir todos pedir-lhe hon-

rarias e dinheiro.

Quanto aos dois marotos já dei os

nomes d'elles á democracia. Ella com-

migo é tu cá, tu lá.

a¡
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Decorridos dezoito mezes de loucu-

ras, Eleuterio morreu tysico.' Euzebio

depois de ainda algumas semanas pon-

tificar ao diabo na cozinha, vendo que

o urso branco não o desamparava, a

burra estava sem libras e o negocio

decahido, foi a pouco e pouco voltan-

do á vida normal, crenças e opiniões

de outr'ora. Valeram-lhe muito para

isso o born sangue da larga dynastia

de cereeiros de que provinha e os con-

selhos e instancias da mulher, que sem

descurar o meneio dacasa, fóra olhan-

do pelo estabelecimento, emquanto o

marido andava allucinado,

Em todo o caso de tempos a tempos

ia até S.João, e lá se detinha sentado

num penedo a delinear o seu palacio,

onde estivera para ficar a ver navios,

muito rcfestelado com todos os nobres

em volta. fardados, refulgentes de ve-

nezas e corn tochas acesas. Este accres-

cimo de pinceladas na pintura era ex-

clusivamente da propria lavra.

Então passava-lhe pela cabeça a te-

nue. mas fagueira esperança de que

talvez uma manhã apparecesse pelas

alturas de Carvalho d'Este, no seu ear-

ro triumphal .a Democracia de França,

muito amiga do sobrinho e porventura

herdeira dos seus grandes segredos,

que viesse por gratidão á sua memoria

fazer-lhe a elle a surpreza de realizar o

sonho deslumbrante.

Não chegou a ter esse gôsto, coi-

tado!

A senhora joanninha nunca se refe-

ria ao passado; só uma vez lhe ouvi-

ram dizer nma verdade, que merecia

ser descoberta por Salomão: O mal não

provem dos Eleuterios, que são pou-

cos, mas dos Euzebios que são muitos.

Ao que alguem respondeu: O que

nos tem valido é haver ainda bastantes_

joanninhas. .'c-
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'MUSICA

CARTAS

A CM

COMPOSlTOR CELEBRE

T esrae: Agradeço lhe do co-

l
ração tudo quanto me diz

, sobre o meu livro "Carta

, a um compositor celebre",

e tenho uma grande satis-

:r tação em saber que ahi o

estão traduzindo para ser publicado

em breve.

Mil vezes obrigado e oxalá elle tenha

mais exito do que o que aqui teve, o

que é de esperar. Entretanto v0u cum-

prindo a minha palavra, enviando-lhe

de vez em quando impressões sobre a

vida musical portugueza, apczar de,

como o Mestre me diz, ella lhe inte-

ressar somente no que diz respeito a

este seu discípulo, que na realidade

está tido na sua patria como um mu-

sico de que não vale a pena falar, um

musico banal.

Olhe, hoje dou-lhe a bôa nova de

que acabei a Camoneana n.° 2. Estou

radiante! Fiz uma obra que ha-de dar

brado no mundo inteiro. Ah! Mestre,

Portugal só alcançará toda a grandeza

universal no dia em que esta minha

obra se ouvir em todo o mundo! E uma

obra latina, cheia de mar, de sol, de

humanidade! Ah! Mestre, eu posso

agora dizer que, na Musica, Portugal é

Maior.

E. sabe, vai ser tocada em breve

n'um grande Colyseu d'aqui, com mais

de 500 executantes. Será maravilhoso!

Veremos quando lhe posso enviar uma

copia da partitura.

Veja o motivo principal nos metaes:

  

Devo esta execução a uma commis-

são de senhoras que, sendo da mais alta

aristocracia, formam uma bela élite in-

tellectual.

Este grande concerto é em favor dos

feridos da guerra.

Vai chegando o momento da reali-

sação musical portugueza. Esta gente

verá em breve que se pode fazer mu-

sica sem se tornar necessario ir buscar

as cadencias tontas do fado e outras

banalidades.

E agora as orchestras já comprehen-

derão melhor a minha musica, porque

n'estes dois annos, na verdade, têm pro-

gredido muitissimo.

Sobretudo as cordas, ás vezes conse-

guem ser exactas. Os metaes, baixos,

é que ainda estão muito asperos. Flau-

tas ha aqui dois optimos, assim como

um clarinetista, um fagote e um trom-

pista chamado Tavares. E a principal

caracteristica de todos é a facilidade

immediata de assimilação. Creio que po-

dem já com esta nova Camoneana.

Eu é que a dirijo, porque quero ter

o prazer de viver ou morrer com a

obra.

Virá o Mestre assistir á execução?

Seria para mim uma alegria completa,

como deve calcular. Venha, venha!

Enquanto ao artigo que me pediu

sobre aquelle concerto de ha dias no

Polytheama, em que se tocaram obras

dos compositores portuguezes Thomaz

de Lima, João Arroyo. David de Sousa

e Conde de Azevedo, peço me desculpe

de o não fazêr porque eu não quero

crear mais confusões á minha vida,

por isso que, infelizmente, aqui não se

pode ter opiniões artísticas.

Se a gente não reconhece valôr mu-

sical ao sr. Fulano, gritam logo que é

inveja, e záz: são primos, tios, Cunha-

dos, que se tornam nossos inimigos.

E os tios, primos e cunhados étoda

COISAS NADA

ANTONIO CARNEIRO

Incoherencias . . .

O Homem, n'um orgulho desmedido,

Assim que se confirma outro successo,

Aponta-me o caminho percorrido

Na senda gloriosa do Progresso.

Recorda-me a sciencía accumulada

Por tantas gerações, por tantas vidas,

E attesta-me a efficacia comprovada

Das espantosas coisas conseguidas.

E faz-me pena que a Humanidade

Me justifique o divertido pasmo,

Quando me aponta, com egual vaidade,

Krupp e Pasteur no mesmo enthusiasmo.

E' que entre as descobertas da sciencia-

Tantas contrarías coisas se accumulam'

Que as ha, de tão risivel incoherenciav

Que existem como forças que se annu-

lam.

E nós que a uns e outros applaudimos;

Que guerreiros e sabios festejamos;

Disfarçamos o muito que nos rimos,

Porque as mutuas vaidades respeitamos_

Mas a Duvida enorme nos invade;

Paira em volta de nós como aventhesmal

E a sós comsigo, toda a Humanidade

Faz um pouco de troça de si mesma...

Ex.“m Burgnez :

Anda o irado burguez

A perguntar, sem que acerte,

Porque o povo portugues

Cheio de fóme talvez,

Ainda assim se diverte?

Como é que um povo sem meios,

Que se confessa pelintra,

Anda em festas e passeios,

invade os theatros cheios,

E aos domingos vae a Cintra?!. ..

A' falta d'outra razão,

Com esta se satisfaz:

-Que olhando ao preço do pão,

O povo não é, então,

Tão pobre como se faz!-

Este assumpto, meu amigo,

Excepcionalmente requer

Que venha fallar comsigo.

Oiça aquillo que lhe digo,

E entenda-me. .., se pudér.

Porque em folguedos se expande

Suppõe-lhe a vida agradavel:

E eu penso, que talvez ande

Disfarçando dor tão grande

Que lhe seja intoleravel.

A' dor que demais insiste;

Ao mal que demais aperte.

 

Nenhuma força resiste.

Repare que a gente mais triste,

E' a que mais se diverte...

A alma, entregue a tormentos,

A' consciencia vae surda!

Faz por esquecer soifrimentos,

Ser outra por uns momentos,

No delírio em que se aturda.

Não creia pela apparencia,

Que o povo seja feliz.

-E' uma comedia a existencia!-

Como, com tanta frequencia,

O proprio burguez nos diz.

lllustre bacalhoeiro

Atafulhado em fartura:

Não tenha por verdadeiro,

Que ao povo sóbre dinheiro,

Ou que lhe falte amargura.

O acto ás vezes provêm

De varias razões ignotas;

Eu já conheci alguem,

Que andava, ás vezes, de trem,

P'ra esconder as botas rotas.

Divísão do trabalho

Como se acerquem as horas

D'irmos, talvez, p'rás trincheiras,

Varias bondosas senhoras,

Se arvoram em fundadoras

D'uma escola de enfermeiras.

A este signal apenas,

Logo, n'um grande concurso,

Surgem heroicas, serenas,

Portuguezas ás centenas.

A inscrever~se no curso.

E talvez na linda escola,

-quuanto a tira de gaze

Nos dedos ageis se enrola,-

Muitas vão compondo a phrase

Com que uma dor se consola.

Ora outro dia apparece

Na pratica hospitalar,

Um nutricia que se offerece,

Mostrando o maior interesse

Em o curso frequentar.

Como a possivel campanha

Provavelmente não tarda;

Todas acham coisa estranha,

Que um homem desfie bretanha

Podendo co'uma espingarda!

E, alguem, ante o pedido,

Diz que alii todo o nutricia

Tem um logar garantido.

E accrescenta com malícia:

-Comtanto que venha ferido...

ANTONIO CARNEIRO.

  

a Lisboa; é o emprezario, o jornalista

e até... o senhorio! Mestre, isto aqui

é tudo pequenino. Entretanto deixe-

me dizer-lhe que, na verdade, ha aqui

um rapaz novo, Thomaz de Lima, que

de todos é o unico que eu admitto.

Oxalá que queira andar. É musico, co-

nhece a orchestra. Com estudo e uma

educação artística completa, realizará

uma obra.

Precisa porém, para a sua salvação,

ir dois annos para Paris. De contrario,

o seu talento, nunca chegará a ter a

existencia que deve ter. Os outros, re-

velam nas suas obras a impossibilida-

de de crear um traço musical.

Não têm talento creadôr! ,

Nâo existem n'este campo. E claro

que David de Sousa marcou um logar

_que é d'elle. É um chefe d'orchestra

activo e emprehendedor, util aos em-

prezarios e aos compositôres mortos.

E' tambem uma missão bella a d'elle.

E n'este campo tem progredido bas-

tante, aproveitando a pratica de tres

epochas de regencia. Ha coisas que ás

vezes lhe saem perfeitas.

A pratica é tudo!

-Sabe? Este anno têm nomeado

para o Conservatorio muitos professo-

res de piano.

Não abrem concursos!

E sabe porquê?

Para o director arranjar muralhas.

,-Mas. .. Percebe?

E que elle, o Bahia, professor do

curso superior de piano, não toca na-

da, esqueceu-se, por isso quer lá só

pianistas que não o comprometam.

E lá estão. Não tocam, mas recebem.

E eu que estudo, sou um ingenuo, por-

que de nada me serve trabalhar.

Hei-de morrer á fome; olá.

Os inc0mpetentes entram pela fecha-

dura da porta, e depois podem comer,

o que é a condição elementar da vida.

E verdade. Aquella gente não abre

concursos para isto mesmo. Para eu

me render pela fome!

E sabe o que têm feito os ministros

d'lnstrução, que deviam acabar com

estas combinações?

Nada.

Adeus Mestre, até á quinta-feira pro-

xima.

Rl'r COELHO
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MADAME Delaunay-TERK

Robe e voilette

de côres simultanêas

Meu caro José Pacheco: l

v deu-me a nm'i'dade de que eu tinha tido a

- honra de ter sido o escolhido para fallar de

Madame Delaunay-Terk. De feito a minha intel-

ligencia deve-lhe tanto que o meu orgulho de

grande gala desfralda as plumas de parada e

quer gritar ordens ás divisões em continencia.

Porém eu não conheço maior elogio pra Mada-

md Delaunay-Terk que o de conhecer-lhe a obra

e esta. pode crêr, é todo o meu orgulho.

Poderia, tambem como apresentação aos lei-

tores da "ideia Nacional" dar conta da extraor-

' dinaria fesia simultanista de Sotokolmo onde

juntamente com uma exposição dos uadros de

Madame e Mr. Delaunay foi lida a "P OSE DU

TRANSSIBÉRIEN ET HlSTOIRE DE LA PE-

TlTE JEHANNE DE FRANCE" de Blaise Cen-

drass e ainda as primeiras symphonias simul-

tanistas dos musicos modernos, mas V. perdôe-

me que só pra proxima quinta-feira eu tenha a

saude suficiente pra poder dizer bem alto o que

eu admiro. .

Alem d'isso eu quero ter tempo tambem pra

fallar dos costumes simultaneos de Madame De--

launay-Terk cujas maravilhas ainda vivem orien-

tal_mente applaudidas nos meus olhos de pere<

grmo.

V. deve saber que vae abrir em Barcelona

uma exposição simultauista onde alem de Ma-

dame Delauny-Terk et monsieur Robert Delaunay

apenas ha mais trez portuguezes que são: Car-

dozo, Eduardo Vianna e este seu amigo

JOSÉ DE ALMADA-NEGREIROS
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hora que a Nacionalidade

portugueza está atravessan-

' do exige de nós todos a

' maior somma de sacrifí-

lw cios, e impõe-nos a noção

“é :r clara das nossas responsa-

bilidades. Neste momento, a idea de

Patria e de Nação deve dominar to-

das as outras, e o criterio exclusiva-

mente nacional deve ser o unico atra-

vez do qual todos os acontecimen-

tos têem de ser encarados. Todos nós,

' os bons, os maus, constituimos a Na-

ção. Todos nós herdamos do passado

o encargo superior de bem condu-

zírmos a Nação pelo Futuro. Logo,

todos nós devemos esquecer o que nos

separa, e dar força ao que seja capaz

de unir-nos. Nós, os monarchicos, aca-

tando fielmente as índicaçoens de S. M.

cumprimos o nosso dever. E El-Rei,

formulando-as e tornando-as do nosso

conhecimento, comprehendeo a alta

missão de que está investido e demons-

trou que não nos esquecera, nem se es-

quecera dos destinos da sua Patria. Elle

disse e nós cumprimos. Necessario é

que campo republicano se proceda se-

melhantemente-para que a unidade

nacional seja um facto real, e não mera

figura de rethorica ou ridiculo lugar

commum. Para nos collocarmos no lu-

gar em que nos encontramos. para pro-

cedermos como estamos procedendo,

nenhum de nós, desde o senhor D.

Manuel até ao mais simples e modesto

partidario da Realeza, formulou exi-

gencias ou reclamaçoens que condicio-

nassem a nossa atitude.

O Rei, conhecendo as circunstancias

da politica externa, e nós, vivendo o

ambiente da politica interna, para acon-

selharmos tregoas sinceras em luctas

politicas, não pensamos noutra coisa

'que não fosse o bem da Patria que es-

tremecemos. Demos, mais uma vez, um

singular exemplo de abnegacão e de

bom senso, que optimo seria que fosse

bem comprehendido e bem imitado.

O passo para a phase de socego geral,

para o inicio da epocha da pacificação

geral da sociedade portugueza, demo-lo

nós, sem que ninguem, do campo con-

trar-io, nol-o solicitasse, sem que nin-

 

guem, do campo contrario, nol-o pro- '

vocasse com quaisquer promessas, com

quaisquer vantagens, com quaisquer

compensaçoens.Victimasdecampanhas

odiosas, de calumnias infamantes, de

perseguiçoens incriveis e de violencias

insupportaveis, bem nos podíamos ter

dispensado desse gesto, ficando no

nosso posto, até que de nós se lem-

brassem. Mas a Patria é, para nós, o

fim de todos os nossos actos e de to-

dos os nossos pensamentos. E então,

porque a Patria sofria, porque a Pa-

tria perigava -se bem que por acon-

tecimentos de que não eramos respon-

saveis, nem directa nem indirectamen-

te,-nós entendemos, nós todos, que

chegara a hora do sacrifício commum.

Em breves palavras, o Ref pôz o pro-

blema. E singelamente,'sem outra preo-

cupação que não fosse e não seja a

de obedecer ao Rei para bem servir a

Patria, os monarchicos declararam-se

desejosos de que, em Terra Portugueza,

a tranquilidade se refízesse e a Politica

nacional se iniciasse. Desgraçadamente,

vejo, na imprensa afecta ao regime, a'

continuação das antigas campanhas,

ainda acompanhadas das antigas in-

jurías. Vejo que nas proprias fileiras

republicanas ha manifestaçoens clamo-

rosas de indisciplina, e manifestaçoens

alarmantes de odios violentos. Contra

R'llSMO
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um dos partidos do regime, 0 que o

sr. Brito Camacho dirige, apareceu, na

imprensa democratica, vírulentas accu-

saçoens, apostrophes inconvenientes,

que tornam fictícia a união nacional.

Contra nós-escrevem-se insinuaçoens

injustas. E quando surge, entre nós, qual-

quer equivoco ou qualquer inofensíva

discussão, logo em certa imprensa do

regime, e precisamente n'aquella que

mais afecta tolerancia, se vê a explo-

ração do facto insignificante, o acirra-

mento systematíco do acontecimento.

A proposito de uma amnistia que ne-

nhum de nós pedio ou meSmo leve-

mente insinuou, têm-se escrípto bar-

baridades e inconveniencias que nos

fazem formular interrogaçoens angus-

tiosas. E sobre essa medida que tudo

indica seria de um longo alcance,

quando dada amplamente e liberrí-

mamente, fazem-se artigos sobre arti-

gos, intervistas sobre intervistas, e tão

demorada é a sua solução que todos

nós, de um lado e de outro, ficamos

duvidosos sobre as suas intençoens e

aprehensívos sobre as suas consequen-

cias. A quasi totalidade dos portugue-

zes é formada por catholícos. Sensato

sería que o Regime aproveitasse esta

occasião para manifestar sentimentos

de concordia e de tolerancia, que mais

não fizesse, límando certas arestas das

leis chamadas de liberdade religiosa,

mas que são na realidade de restricção

catholica.

Do lado de cá, fez-se expontanea-

mente, sem condiçoens a afirmação de

que se podia contar comnosco, com o

nosso sentimento de Portuguezes -

quando fosse preciso para a Patria. O

que se respondeo, o que se está res-

pondendo do lado de lá? Tudo quanto

pode occorrer a cerebros tresloucados

ou a consciencias maniacas. Exige-se

de nós a completa abdicação, a com-

pleta sujeição. E pouco faltou para' se

dizer que o nosso gesto era adhesão á

forma republicana - quando se não

afirma que elle representa uma men-

tira repugnante.

A união nacional é necessaria. E só

quem não amar a Patria pode dificul-

tar a sua realisação.

Mas tenho por certo que ella é im-

possivel, e jamais corresponderá a uma

realidade certa, porque ha, nas regioens

politicas, um sentimento que tudo dis-

solve e tudo estraga: o medo. Nós de-

monstramos que não tinhamos medo

dos republicanos-tanto que dissemos

que tentasse a Patria comnosco, sem

condiçoens, sem restriçoens. Mas os re-

publicanos têm um medo invencível

dos monarchicos-tanto que não fazem

outra coisa que não seja bradar alerta!

Cuidado!, Cautella! Este sentimento do

medo inutilisa todos os esforços e to-

das as boas vontades; impede todas as

cooperaçoens e provoca todas as ín-

convemencias.

A união nacional só pode efectuar-se,

baseada na confiança mutua. O senhor

D. Manoel, mandando-nos, por inter-

medio do Senhor Conde de Sabugosa,

o seo telegramma politico, indicou

que não tugio, nesta hora de perigo, do

contacto dos republicanos.

Mas estes teem-nos medo, como se

nós possuissemos uma força invencível,

e como se a Delicadeza, a Boa-Educa-

ção não mandassem que tomassem co-

mo leaes, honradas e nobres, as pala-

vras do Rei.

quuanto o medo subsistir, a união

sagrada é impossivel, quuanto as

sombras derem a impressão de que _são

pessoas, e as palavras de paz forem to-

madas como disfarce de intuitos de

guerra,-a união nacional é impossivel.

E isto só demonstra uma coisa: a

fraqueza dos sentimentos patrioticos

perante a força dos sentimentos parti-

darios. E' bem lamentavel que isto assim

seja. E' bem lastimavel que tão baixo

andemos, de modo a não permitirmos

que o nosso patriotismo domine o nos-

so partidarismo! E' bem triste que se

seja primeiro outra coisa que não seja

portuguez, patriota, nacional. E bem sin-

gularmente lamentavel que as preocu-

paçoens das conveniencias partidarias

ofusquem as preocupaçoens das con-

veniencias nacionais. E' bem de entris-

tecer que. nesta hora de ameaças gra-

ves, a Monarchia ou a Republica se

antepontam á Patria!

E esta, é infelizmente, a triste reali-

dade. O senhor D. Manoel (honra lhe

seja feita!) vio nos republicanos portu-

guezes. Só os republicanos persistem

em ver em nós monarchicos apenas.

Tudo é triste, não por nós que nada

queremos do regime, a nada aspiramos

no regime, e temos as nossas convi-

cçoens; mas pelo Paiz que soffre com

todas as divisoens, com todos os _anta-

gonismos, com todas as discussoens

estereis, com todas as questiunculas vãs.

A união nacional é precisa. Mas a

união nacional é impossivel, porque o

medo que tudo dissolve anda entre

nós, e o odio qUe tudo perverte não

abandonou a vida portugueza. e o par-

tidarismo que tudo corrompe, é o cri-

terio geral.

Tenhamos confiança, sejamos tole-

rantes e sejamos patriotas. Em tão pou-

ca conta temos a Patria, que só olha-

mos para nós e a esquecemos a Ella?

ALFREDO PIMENTA.
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É minha intenção, (e podia ser peor) não ma-

çar os leitores nesta rubrica da nova revista.

amanilhuiu. diz o venerando diccionarío

do sr. Candido de Figueiredo, f. pl: Pequenos

objectos, de forma e natureza varia, para brin-

quedos de creança ou para enfeites. Quadra a

definição as chronicas qne vou mandar semanal-

mente para este cantinho da Ideia Nacional:

serão pequenos artigos, de forma e natureza

varia, para divertimento e enfeite.

Qualquer circunstanci a fornecerá cada semana

o assnmpto. Por exemplo: inauguremos a secção

enchendo as cinco tiras com algumas conside-

rações ácerca da ideianacional.

Em plena guerra internacional, é curioso re-

cordar algumas variantes da idea que todos for-

mamos da patria. A ideia nacional do allemão

parece ser ainda a que, em principios do seculo

passado, ínculcava Ernesto Mauricio Arndt na

famosa poesia: A patria do allemão:

:Va: ist de: Drake/ru Valvlrmd?

1:1': Preua'xland? IaI's Schwabrulmtd, de.

e, depois de ir enumerando todas as outras re-

giões da Gcrmama, conclue que_ a patria dp

allemão é. . . Onde quer que soe a lingua allema.

Sn ami! dia deutsch:: Zuug: Ming!

Ha: .roll :1 .trial

Dar, :paz-kr” Deu/.reina, uam: deiu!

Esta de chamar sua o inquilino á casa Onde

mora, só porque nella fala a sua lingua, é novi-

dade que não pode agradar. . . aos senhoriosl

Por isso anda ho'e quasi toda a Europa em

guerra contra as iordas do kaiser, que parece

repetir-lhes com o bardo patriota: nenne dein,

nenne deita!

Consolemomos com outro allemão, muito

menos assanhado patriota que o auctor do Geist

der Zeit: o philosopho Schopenhauer. Este, um

dia, no Caffé Greco, em Roma, onde costuma-

vam reunir-se os artistas e escritores seus com-

patriotas, teve o descôco de annunciar á socie-

dade qne a nação allemã era a mais estupida do

mundo, mas que num ponto era superior a to-

das: em ter conseguido passar sem religião! Tem-

pestade no Coffe' Greco.'«(veja-se a 6.¡l Sympho-

nia de Beethoven, para se fazer uma idea do

que é uma tempestade num café allemão, ainda

que se chame Grego c seja na Italia). As ideas

antipalríoticas de SchOpenhauer acirraram-se

   
. a);

com aquelle incidente. Um dia que elle* conte -

sava, num grupo internacional, que se envergo-

nhava de ser allemão, um francês replicou: "Se

eu assim pensasse da minha nação, pelo menos

não o diria!” Razão tinha Boehmer, recordando

o facto, ao dizer que, como Schopenhaure, "os

philosophos antí-allemães e irrelígiosos deviam

ser todos engaiolados por utilidade publica!”

Pessimista era tambem Leopardi, o grande

poeta italiano, mas o sentimento do amor patrio

nunca o perdeu. Apezar de fraco, doente e m'ar-

reco, na famosissima ode All' Italia, remonta~se

a excelsas alturas, e, no seu enthusiasmo poeti-

co, pede armas, armas, que elle, sósinho, com-

baterá, succumbirá por Ella:

Ami, qm¡ l'anm'! In _tala

Combuttenl, frucnrnbgrú 391'in

Com lettra franceza cantava-se, pouco antes'

da guerra, a Internationale socialista, oriunda

da Allemanha, que via no desapparecimento das

fronteiras a salvação do genero humano:

C'est la quttfívmle

Gren/ons-nous, d demaíu

1.' IInternational:

Sam/:ra h: gear: áumaía!

Lindo sonho que pode arquivanse ao lado

d'aquelles versos de Lamartine sobre limites e

fronteiras que "os olhos de Deus detestamn, e

em que o poeta nos diz:

. . .jl :mix da clima! de »um intelligent:

7: sm: country/en de tout: dm: ou¡ ¡muu-

Esta internacionalísação das almas ainda se

me afigura mais difficil quando considero o ciu-

me com que o homem moderno trata os interes-

ses dos corpos! Longe de mim a ideia de coru-

rometter com éste primeiro artigo a entente

ranco-inglêsa; mas não consigo evitar que me

oecorra o conhecido refrain do cançonetísta po-

pular Pierre Dupont:

llo» Français, quandje noi: mon aver"

Plain de :e vía coulmr defeu

32,401“, eu "merda“ Dieu,

Qu'íls u'm culpa: u Ang/Aterro!

E se o bom francês assim pensa, o bom inglês

amante do seu island home não parece muito

disposto a accelerar a chegada d'aqueles aureos

tempos cantados pelo immortal Tenuyson, na

Ode para a abertura da exposição internacional,

tempos em que o “hello e albialado anjo de paz

avoejará para felícítar a todos debaixo do ceun

Aun' all meu work in uoblt broütrhood,

Broa/ein( their mai/:djíut: and amd tone". . .

Verdade seja que tambem aqui ha seculos, na

propria Inglaterra, o humanista Wem, cogno-

minado o Marcial inglez, cantou em deploravcís

distícos latinos:

[lia mins' jah-ia u!, ubi/nscor, ::ou uái nan-or:

”Ia no¡ .rum nora, ::ou ubi 'Jahu lnun.

Patria, para mim, é onde como, não onde

nasço; é onde sou conhecido, e não onde nascih.

Isto é, na verdade, muito shocking, e está

muito shockt'nguemente escrito-se me permit-

tem o adverbio, que já usou Camillo, numa

nota á versão da Formosa Lusitania. Mas se

alguem pode protestar contra o materialismo

anti-patriotico do Marcial brítannico, não são

decerto os nossos vizinhos hespanhoes. Tambem

por lá se encontra hoje muito quem repita, co-

mo D. Francisco de Ia Torre:

Donde hello bien, e: Patria,y de otro modo

AU¡ donde ¡ml/o mal, dullmo !J lodo!

E êste D. Francisco, e com elle os modernos,

que tão baixa idea formam da patria, são imi-

tadores servis dos epicuristas antigos, que diziam

com Teucro, quando ao regressar de Troya foi

mandado para o exílio:

"Patria é onde se está bem", patria estabi-

cam que bene at...~segundo narra Cicero,

nas Tasaulanas.

E entre nós? Ah! entre nós, infelizmente, a

idea nacional tambem anda em muitos espiritos

bastante rebaixada. Quantos não vêem em patria,

apenas, um anagramma perfeito de. . . a tn'pa!

E em boa verdade: se repugna crêr que a

patria não é onde se nasce, mas ande se come,

como queria o inglês do «non ubi naseor seu'

ubi pascon-muito patriotismo é preciso para

se chamar patria á terra. . . onde se é comido!

E vou acabar esta primeira chronica, recon-

duzindo os leitores ao Cajj'é Greco, onde Scho-

penhauer, corípheu dos pessimistas, deu o de-

gradante espectaculo de insultar a sua propria

patria. lmaginemos que ali, no Café Grego, sur-

gia naquelle momento o immortal Homero, o

principe dos poetas da Grecia, e que assim

admoestava, grave e solemne, o representante da'

Kaltar, com êstes três versos da Odysseia:

O: kmur'rn :lutou l puln'dos, and: 10km

Ginetui, offer ka¡ ti: apafrotlu' piona oikon

Gaia m 11,410 dape name¡ apontar/u louco”.

Nada é mais suave que a patria eos parentes,

embora alguem, em terra estranha, longe dos

seus, possúa uma casa opulenta!”

Com este pensamento, que meditei em cinco

annos de exílio, saúdo quantos ainda por lá ge-

mem saudades da patria, e quantos, com esta

revista, escrevendo-a e lendo-a, rocuram en-

fervorar-se no culto desínteressa o e puro da

linda terra que nos foi berço.

ARTH UR BIVAR.  
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; escrever sobre theatros

H !para a “Ideia Nacional".

I Valeu?
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--Vamos a ver. . .

_Não ha cá, vamos a

ver. . . Ou sim ou sopas! Vá! Seja

amavel uma vez na sua vida. Acceita?

-Pois seja! Acceito.

-Mas olhe que o l.” numero tem

de estar completo com bastante ante-

cedencia. Dei-me o original amanhã de

manhã?

-Tudo quauto V. quizer.

- E não falta?

- Não falto, 'Vá descançado.

Não falto! E é que todos somos

assim. Isto de não saber dizer que não,

e' tão portuguez como o fado chora-

dinho, as queijadas de Cintra ou os

fatos de puro cheviote inglez que, se-

gundo me contam, são todos da Covi-

lhã, d'onde as fazendas sahem até

Londres,.para voltarem com etiqueta

chic e. .. mais caras.

Mas eu explico, se me dão licença:

sahi de Lisboa ha cinco annos, voltei

ha mezes e sinto-me estrangeiro na

minha Patria. Lisboa, qual outro bi-

'cho de seda, fez casulo e tranformou-se.

Tudo mudou, não exceptuando mes-

mo o que era mau, que está... peor.

A orthographia, o dinheiro o azul

do ceu, o serviço militar, a brandura

dos nossos costumes, a gebice das me-

ninas da Baixa, tudo está de pernas

para o ar, com licença das supracitadas

donzellas que devem tomar a expressão

no sentido o mais figurado que lhes

seja possivel.

E os theatros, que e o que n'este

momento mais me interessa? Antiga-

mente, sabia a gente com o que con-

tava: duas companhias de declamação,

duas de operetta e revista, uma só para

rir, outra só para chorar, duas de feira

e duas.. . de profissão desconhecida.

E d'aquí não se sahia!

Mas, emquanto eu andei por longes

terras, mudaram-se os nomes, mu»

daram-se as companhias, mudaram-se

os generos, mudaram-se as horas e, 0

que é muitissimo peor, creio que se

inventou uma chocadeira-metralhadora

de auctores, actores e actrizes, a qual,

;í imitação do riquíssimo alemtejano

que tinha um porco por minuto, cria

um actor e uma actriz por segundo e

gera as peças gemeas, por não ter

tempo material para as dar á luz cada

qual por sua vez. As revistas, essas en-

tão, surgem as ninhadas, como crias

manhosas de gatas vadias!

E aqui me teem V. Ex.“s, apanhado

de surpreza para critico theatral, sem

conhecer os nomes dos theatros, a po-

sição geographica dos artistas, a no-

menclatura dos mesmos, a vera effigie

e consequentes appelidos dos auctores.

etc., etc.

E são quatro horas da manhã, tenho

de entregar esta chronica ás oito, e as

doze tiras de papel, aparte as tres cheias

já com este arrasoado que me faz per-

der a paciencia e os leitores, continuam

brancas, implacavelmente brancas, tão

brancas como eu, que lhes dou a mi-

nha palavra de honra de que á meia

noite ainda era morenissimo.

Esta minha afflicção de agora, faz-me

POR
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lembrar os tempos que já lá vão.

Quando eu era pequenino e louro (isto

é uma maneira de dizer) tinha a ma-

nia quasi innocente de devorar folhetins:

lia os dois do "Seculon, os dois do

'tDiario de Notícias» e um da "Tarde".

Disto, e da semelhança dos romances

publicados nos referidos jornaes, re-

sultava que eu fazia na minha pobre

cabeça um só folhetim ano qual en-

travam personagens de todos os cinco.

Assim, lembro-me perfeitamente que

um dia, recordando varios episodios

dos ultimos numeros, por um lamen-

tavel equívoco a que foi alheia a mi-

nha boa ou má vontade, lancei o joven

pintor da 3.“ pagina do "Notícias" nos

braços da loura e im peccavel marqueza

da l.a folha do “Seculonu Recuei ins-

tantes depois aterrorisado ao recordar-

me de que, encontrando-se_ o collega

de Miguel Angelo na California e a

nobre e casta titular em Londres, só

um milagre ou um horrivel cataclysmo

poderia ter unido aquellas duas boccas

oceanicamente separadas. Raciccionei

então e quiz ter a esperança que o

pintor pertencesse ao delicioso romance

da "Tarde". Não o encontrei, porém,

lá. e só soceguei no dia seguinte,

quando fui dar com elle na sua pa-

gina do costume, a roubar beijos a uma

creada de hotel. E é assim que sc es-

cangalha uma reputação como a da

marqueza!

Pois hoje acontece-me o mesmo

com as revistas. Eu vi muitas, lá isso

vi. E em muitos theatros! Mas quaes-

n'este ou n'aquelle? Mysteriol Começo

por não me lembrar ao certo se o thea-

tro Apollo é na Avenida, se a Sr." Ber-

the Baron entrou na "Maré de Rosas"

e se o Nascimento Fernandes deu cam-

balhotas artísticas no "Dominó" ou no

"Não Desfazendo".

N'estas condições, resta-'me apenas

adoptar a forma de proceder dos chro-

nistas elegantes quando dão as assis-

tencias ao Chiado Terrasse. E como

elles direi:

Entre outras revistas lembra-me ter

visto as seguintes:

" Diabo a Quatro", "Capote e Lenço n,

“Rosa Tyrannan, "Dominó", “Palavra

de Honra", "Não Desfazendo", "No

Paiz do Sol", etc. etc., mais umas 11

ou 12 de que me não lembra o titulo.

Todas ellas, tirando dois ou trez nu-

meros a uma reduzida minoria, são

como os mandamentos da lei de Deus:

podiam dividir-se em duas, a saber:

uma revista má, e outra... pessima.

Exceptuaremos a “Não Destazendov,

que nos ficou de memoria por ser a

menos peor e o “Dominó" que tinha

uma lindissima musica, colhida ou ¡ns-

pirada nas canções populares portu-

guezas.

Muito de proposito, 'não incluímos

na resenha acima feita a revista de

Schwalbach "O Dia de juizo», que

merece especial referencia como ver-

dadeira obra prima do genero, que

conseguiu bater o record das receitas

theatraes, sem para isso ter de recorrer

ao piadão grosseiro ou a coristas bem

despidas.

Se para escrever revistas boas tam-

bem fosse preciso apresentar um di-

ploma, poderia dizer-se do auctor da

«Os Postiços", que conseguiu tirar com

distincção um curso onde os outros

apenas, haviam aprendido a ler, es-

crever e contar: ler almanachs, escrever

baboseiras e contar. . . o que leram.

Justo e' repetir que se deve exceptua r

de tamanha e tão justa severidade a

revista "Não Desfazendo. . .n, onde se

encontravam qualidades de decencia.

de boa graça e de originalidade de

que o auctor não quiz abusar n'“A

Maluquinha de Arroyosn, por já talvez

andar afadigado com a preparação das

suas "Migalhas" da Capital onde, quem

sabe se em nome da União Sagrada.

incitava o povo a tremebundas violen-

cias contra imaginarios traidores.

F. tratemos agora do que falta para

pôr em dia a nossa escripturação, a

fim de iniciarmos uma conversa se-

manal em termos.

O antigo theatro D. Amelia (este se¡

eu como se chama agora, mas não

posso dizer). reconstruída e menos

sympathico, depois da sua inauguração

com "Os Postiços", deu-nos algumas

recitas da companhia franceza de (iui-

try, que constituíram um grande, enor-

me prazer espiritual para os que sabem

apreciar a verdadeira arte de repre-

sentar.

Lucien Guitry, sempre admiravel,

deu-nos as melhores peças de Berns-

tein,»o Emigre' de Paul Bourget, que

agradou extraordinariamente, a Mas-

,siére, o Genro do Sr. Poin'er(que Cha-

by levou depoisem festa artística obten-

do um vivo successo) e o Abbade

Constantino, no qual o famoso Guitry,

alem de não ter sido famoso, foi um

abbade que. .. se não ergue nem reza

as Ave-Marias, não sabemos se por

terem os padres francezes a especiali-

dade de serem surdos a hora do pôr

do sol ou se por prevenção amigavel

de qualquer Centro Radical Anti-Cle-

rical Defeza da Republica 5 de Outu-

bro - 14 de Maio.

No "Samson”, como no "Assautu.

Guitry foi mais do que superior, por-

que foi o maior. Não é possivel inter-

pretar e sentir melhor um personagem_

No u Emigrév, emocionante e tragico,

provou que não é demasiado_ elogio

compara-lo aos maiores artistas de que

se conhece a fama.

Deu-nos depois o theatro da rua do

Thesouro Velho a “Noite de Santo An-

tonio”, de Vasco de Mendonça Alves,

auctor de outras peças de grande suc-

cesso, que lhe grangearam nm nome

invejavel no nosso meio.

A imprensa, a nossa impagavel ini-

prensa, bateu desapiedadamente no

drama do auctor de "A Conspirado-

ran. Quasi todos os jornaes, á excepção

de dois ou tres. se atiraram á peça

como allemães a Liêge. Mas, pela for-

ma como o fizeram, e pela sinceridade

que apregoaram, tudo nos leva a crer

que o maior defeito encontrado na pe-

ça foi o de ter sido escripta. .. por um

thalassa.

A "Noite de Santo Antonio”, está

longe de ser uma peça impeccavel:

mas tão affastada está tambem de ser

a peor d'este anno, que não hesitamos

em affirmar que só se distanciou das

outras por ser... a melhor.

Nem sequer, como tantas vezes. se
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pode accusar o auctor de ter estraga-

do uma ideia, visto que esta era exa-

ctamente o peor da peça, cujo segun-

do acto, porém, como modelo de obser-

vação de typos e costumes lisboetas,

constitue um verdadeiro primor, assim

como 'o ultimo acto que attinge uma

intensidade dramatica que nem todos

saberiam conseguir.. ' '

Perdoar-se-hia á imprensa que ata-

cou a peça a sua severidade, se ella

não viesse logo em seguida pôr nos

pinaculos da lua os fallecidos “Re-

demptores da lllyrian. cuja maior qua-

lidade, para elles, consistia provavel-

mente em ser escripta por um demo-

cratico, que é aliás um rapaz intelli-

gente e com um nome bem firmado

já na nossa litteratura dramatica.

O que é facto é que ambas as peças

cahiram: uma, porém, porque lhe pas-'

saram uma rasteira, emquanto a outra,

pobrezinha!, não houve estaca que a

salvasse, embora se empregassem as

mais reputadas.

Deu-nos ainda o ex D. Amelia a peça

ingleza "O Cardeal n, a que nos referi-

remos no proximo numero.

O antigo D. Maria alcançou o mais

vivo successo com o “Frei Luiz de

Sousa», em que se nos revelou o ta-

lento extraordinario e precoce da actri-

zinha Judith de Castro que viveu o pa-

pel de Maria de uma forma assom-

brosa.

Procuraram os restantes artistas, com

carinho, desempenhar-se a contento

geral dos seus papeis, salientando-se

Pato Moniz na linha verdadeiramente

iidalga com que encarnou a diffícil ii-

gura de Manoel de Sousa Coutinho.

Dois outros successos se seguiram

no outr'ora infeliztheatro: “D. Perpetua

que Deus Haja", engraçada comedia

de Chagas Roquette e "Coimbra'Terra

d'Amores", deliciosa evocação de Vi-

cente Arnoso, cheia de frescura e de

_ 'terna simplicidade. '

Depois, como theatro de educação

que se presa de ser, annunciou-nos

--O Serão das Laranjeiras" completo,

isto é, mais apimentado, mais puxa-

vante, mais a gosto dos leitores de ro-

mances bregeiros dos kioskes do Ro-

cio. Não pegou!

O Oymnasio, entre o reportorio an-

tigo e o moderno, tem conseguido crear-

se um publico immenso e escolhido,

que não regateia os seus applausos a

Maria Mattos e Mendonça de Carva-

lho, os dois intelligentes emprezarios

d'aquelle sympathico theatro.

Que tivemos mais? Palhaços e opera

no Colyseu, que não raro se encheu

até á porta,- o que mais uma vez confir-

ma o savoir faire do commendador San-

tos; uma companhia modesta mas tra-

balhadora no Polytheama, onde alguns

novos teem mostrado inegaveis qua-

lidades; uma "Soror Marianna" do Sr-

Julio Dantas, que não vimos, e que foi

aproveitada anti-jesuiticamente pela im-

prensa mata-frades para baranstar mais

uma vez sobre um velho thema; e uma

"Freira de Beja”, do**Sr. Ruy Chianca

que tambem não vimos e que, segundo

nos disseram, não era tambem feliz.

E até para a semana.

,lost PAULO DA CAMARA.
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marques das Minas, en-

carando os seus collegas

da Regencia do Reino.

pediu gravemente a sua

o ,demissão '

Olhou-Os com pro-

nunciado desdem, (“leu

uns passos sob o lustre que tremeu no

tecto do palacio do Rocio, e dirigindo-

se ao ministro inglez Carlos Stuart, que

tambem faziaparte do conselho. expoz

as suas razões.

Lord Beresford, tornado marechal do
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O conde de Redondo pôz-se a es-

preitar as carnes côr de rosa dos anjos

do painel; o principal Castro puxou

do lenço e da caixa do rape. A chuva

batia nos vidros; o vento abalava as

portas no grande palacio onde se ins-

mllara outr'ora a Inquisição. '

»k

O conde de Ficalho foi preso. Beres-

lnl'd obrigou-o a pedir a demissão. O

fidalgo, ainda convalescente, passou

algumas noites taciturno no palacio do

Bairro Alto. Um dia viram-no atraves-

l)()R

MARTle

da sua bandeira, causando o pasmo dos

officíaes inglezes a cujas ordens, por

vezes serviu. Resgatara, n'um anno. essa

doença que o não deixara marchar

quando o mandavam e Beresford, no

seu quartel general, já esquecido da

sua severidade, ia ordenando para ou-

tros mais castigos, mais notas, fallando

em disciplina a todo o transe com a

sua vozita aflautada, a cabecita arteira

movendo-se d'entre a golla alta do uni~

forme.

Mas as proezas do conde de Ficalho

exercito nacional, offendera um seu pa- sar_as ruas levando uma mochila de eram já legendarias no exercito. Solda-

dos velhos celebravam o heroerente n'aquillo que um portuguez tinha

de mais sagrado: a sua valentía.

Não fora a patente do lord, não an-

dasse em guerra o reino e ambOs de-

.rimiriam o pleito. Assim o fidalgo .si--

guiria outro caminho.

"Quem qúizesse podia ainda ali ii'

car. .. Elle não."

Podia., como sempre. o principe au-

sente, contar com a sua vida, com a

sua espada. com a sua dedicação mas

jamais entre o conselho onde o inglez_

dominava. E, no mesmo tom, narrava

o aggravo ante os outros governadores

mudos de pasmo.

O conde de Redondo seguiu corn ..

vista dois anjos rosados voando no

painel do tecto; o principal Castro Olha-

va as mãos de grossas veias; o minis-

tro inglez fleugmatico sentia a chuva

g'ranizando nas vidraças emquanio

D. Miguel Forjaz traçava arabescos

com a penna de rama n'um papel

d'officio.

A voz. do grande fidalgo erguia-se

sempre n'aquella hora tragica para .ti

patria.

Seu primo, f). Francisco Jose de

Mello Breyner Telles da Silva, primeiro

conde de Ficalho, fôra desprestigiado

'n'uma Ordem do Dia vinda clo inglez.

Fora sempre um valente militar, odia-

va os francezes, movera-se contra elles

mesmo nos momentos indecisos em que

os hritannicos bordejavam medrOsa-

mente com as suas naus nas costas de

Portugal; vinha d'uma geração que

,jamais hesitara em derramar sangue. e

agora, á volta d'um combate, doente.

destituiam-no do seu posto de major

d'infantaria 13, dizendo-se que hesitarzi

em servir o seu principe.

O conde de Ficalho, recebera HU

leito a noticia do insulto brutal a esta-

lar como uma bofetada na sua face

d'enfermo.

Continuassem, pois, os fidalgos por-

tuguezes de parceria com o lord n'a-

quelle governo. Elle pediria o seu logar

n'uma trincheira, mas jamais ficaria ao

lado de quem manchara com tal offen-

sa o seu sangue..

Desde o dia em que Bernadim Freire

'lançara o seu protesto contra a capitu-

lacão de Cintra, em que só portugue-

zes eram sacrificados, nunca mais uma

voz altiva se ergnera contra os ingleses

que dominavam no paiz.

Acabara; saudou e sahiu. Os seus

passos soavam ainda na sala visinha.

tilintaram os pingentes do grande lus-

tre, rodou com estrepito urna'sege c a

voz do .ministro inglez ergueu-se:

"Meus senhores. . . Continua o con-

selho." ^ -

Arrastaram-so os cadeirões de cou-

ro; os governadores do reino sentaram-

se e' a sessão' continuou n'aquelle dia.

invernoso de janeiro em que havia'

guerra com a França.

soldado.
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la partir para a guerra mostrando

assim não ter sido tolhido pelo medo.

Podia sentil-o bem o inglez; soubes-

sem-no os governadores do reino.

Não era já um official mas simples

soldado voluntario a morder cartuchos

emquanto a guerra durasse. Durante a

Incta não seria o alcaide-mór d'Alca-

nede e Pernes, o senhor de Villa Ver-

de de Ficalho, o commendador de Via

Todos. Pinhel e Gouveas mas um por-

luguez offendido prompto a resgatar-se

do insulto d'um estrangeiro que talla-

va em disciplina e parecia querer con-

duzir a chibata a tropa, o governo, o

reino.

Tinha posto o pé em Portugal e fora

ordenada obediencia em nome dos in-

teresses nacionaes, levantara um exer-

L'ltO e creara legiões e ordenanças, em-

quanto os seus compatriotas mais prati-

cos ficavam em Londres por detraz dos

balcões.

Ah! não houvesse a guerra e o ma-

rechal sentiria aresposta. .

Assim era preciso não se eximir

morte n'um resgate do seu nome, n'uma

digna acção de quem mais nada podia.

Procurou, então, os logares de peri-

go,os pontos de carniiicina, :í defeza

acampamentos; viam o seu antigo ca-

pitão comendo da mesma marmita,

dando o exemplo na primeira linha de

fogo, nos assaltos, nas tomadias tendo

sempre espalhada na face a doença e

a melancholia. Officiaes britannicos

narravam os feitos do voluntario com

respeito e embora continuassem mudos

os governadores do reino, o marechal

reflectio.

A nova Ordem do Dia em que dava

satisfações ao fidalgo foi bem acolhida

no exercito. Reconhecera-lhe a doença,

fallara da sua bravura, retratara-se das

palavras que um anno antes lhe diri-

gira.

Tambem o reintegrava no seu posto

julgando-se assim quite. O conde de

Ficalho e' que sentia ainda o insulto.

Era necessario mostrar a esse militar

d'aventura, a esse soldado de fortuna

tornado chefe d'um exercito e enobre-
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cido, que não se chamava impunemen-

te cobarde a um portuguez embora

depois viessem as desculpas.

tistivesse o reino em paz e 0 inglez

no Conselho mais do que nos c0m~

mandos que elle lhe pediria contas.

Assim era necessario esperar. O tem-

po passava. O general em chefe come-

cava a colher os primeiros beijos na

bocca rosada da viscondessa de Juro~

menha.

ç

Rolavam as artilharias, desencadea~

vam-se as refregas, cahiam os soldados

aos rnontões e o conde de Ficalho, já

tenente coronel d'infantaria 8, estava

em Hespanha com o seu regimento ba-

tendo~se sOb as ordens de Wellesley.

De dia para dia mais o amavam

aquelles soldados sob cujas tendas dor-

mira, mais o admiravam os recrutas a

quem ensinara a morder cartuchos,

rodeavam-no de attenções os officiaes

como a fazerem-no esquecer o aggra-

vo. Escreviam-lhe os parentes para que

viesse cuidar da sua saude, pedia-lhe

a esposa que regressasse, agora, para

demais, desfeito o insulto.

Não vinha. quuanto houvesse guer-

ra nào a deixaria para que ninguem

o julgasse medroso da morte.

Fallava-se apenas em hecatombes.

Regimentos inteiros ficavam juntos as

muralhas das fortalezas; cadeias de pri-

sioneiros eram internadas nas legiões

franeezas e os exercitos imperiaes avan-

çavam com as suas aguias de presa a

gerarem a desolação na península. En~

tre as phalanges inglezas os pequenos

soldados portuguezes batiam-se brava--

mente e quando ao fim das batalhas

se cavava as sepulturas ou rechina-

vam nas fogueiras os cadaveres muti-

Iados as Ordens do Dia Britannicas não

continham mais nomes d'heroes dos

seus que dos nossos.

“Todavia a impressão da primeira

Ordem do Dia em que -Beresford se ex-

cedera não se dissipara no animo do

conde de Ficalho.

Batia-se sempre; não hesitava; que-

ria ser o primeiro.

Decerto quando a guerra findasse o

inglez veria na sua frente o fidalgo.

Dera-se a batalha de Salamanca. O

8 dtinfantaria praticara prodígios em

Arapyles.Andarauoassaltodemuralhas,

fizera parte das avançadas e Welleslev

vira-o no fogo. Cobrira-se de gloria.

Á tarde, quando o inimigo foi ven-

cido, procurou-se o tenente coronel

conde de Ficalho.

Lá estava n'um socalco, a farda aber-

ta, o sangue escorrendo d'uma larga

ferida, a espada ao lado luzindo ao sol

que ia morrendo tambem n'um largo

rastro vermelho.

Agora não era já sequer uma recor-

dação a Ordem do Día de Reresford

que atravessava o salão do seu quartel

general, chupado, vermelhusco, teso

no uniforme levando sob o braço es-

querde o seu chicotinho e conduzindo

com o direito a senhora viscondessa

de Juromenha.

ROCHA MAR'rINs
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minha querida leitora vae a Nice, não é_ver

dade? E' tão agradavel e tão doce a Prima

vera sob o sol tepido da Riviera!...

Ponha então. para a viagem em caminho de

ferro. aquelle famoso vestido .itailleur" cinzento

on kaki, tão pratico, tão commodo e que está

agora tanto em voga. Escolha entre os seus cha-

peus um gentil e simples, mas não tão Simples

como a maior parte das senhoras teem a mania

de usar em viagem. Não lhe recommendo, evi-

dentemente, um Chapeu de .iaigrettes" ou de

uparaclisu; mas uma guarnição de fita e umas
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CONSULTÓRIO DO AMOR

ESTA consulta &gratuita e o segredo profis-

sional, absolutolAlem d'isso, como vantagem

apreciavel, ha ainda a acrescentar: ninguem e'

forçado a seguir à risca as prescripções do me-

dico, que, de resto, não vem aqui apregoar a

sua infalibilidade.

Tenho porém para acertar duas condições

que me dão uma certa garantia: a primeira, a

minha longa experiencia; a segunda, os meus

cabellos brancos. Corn esta enorme superiori-

dade sobre a gentil leitora que me lê, e que

guarda no fundo do coração um segredo que a

ninguem ainda confiou, uma indeCisão sobre o

que significa a attitude d'Elle, e sobre a sua

propria attitude, este consultorio vae ser-lhe

um enorme beneficio!

Principiarei por dizer-lhe que desconfíe d'El-

le! Não calcula a perversão que por vezes se

occulta por detraz de um bigode á americana!

Desconfie, minha senhora, desconfie sempre!

Ao dar-lhe este conselho vem-me á ideia uma

senhora que conheci, e que foi cruelmente ludi-

briada. A unica diferença entre a perfidia mas-

culina de esse tempo e a de hoje, consiste ape-

nas em que se occultava então por detraz de

uns bigodes retorcidos aos cantos!

No resto, é tal qual.

Pois a tal senhora, que tinha muito espiritoI

e que fazia do espirito como que um biombo

que antepunha aos sentimentos, dizia-me a pro-

posito do desenfado que acabava de sofrer.-

"Você lembra-se da pharase do Cyrano á Roiane

no ultimo acto?n~Grâce á vous une robea

passe' dans ma vie... Eu, como unica consola-

ção, direi: “Grâce d vous an pantalon a passe

dans mo vie!"

Esta senhora não ouviu os meus conselhos,

aliás não soffreria o que soffreu, nem o seu fino

es irito teria tido mais uma occasião de se ma-

ni estar.

O desabafo é um grande benefício, o que

nem sempre se encontra é pessoa com quem

possamos desabafar. Quantas vezes mesmo ao

nosso maior amigo sentimos como que o pejo

de revelar o que nos vae na alma !

neste caso que mais facilmente nos confia-

remos a um desconhecido, que não sabe nem

nunca saberá quem somos. tornando assima

confidencia mais facil, o desabafo mais efficaz.

Encontrareis n'este humilde medico d'almas

o confidente, o dmselheiro, e o amigo. Recorrei

 

perolas bem applicadas completarão graciosa-

mente a sua toilette e dar-lhe-hão uma nota de

elegancia requintada e discreta. Nada de flores;

o seu aspecto depois de vinte e quatro horas de

viagem é lamentavel e o fumo da locomotiva

veste-as de luto. Quanto ás luvas, evite a todo

o transe pôr durante a viagem luvas usadas, de

côr duvidosa, como fazem muitas senhoras; es-

colha pelo contrario dois pares de luvas lava-

veis de cores claras, cinzentas, amarellas on ..cha-

mois". e reserve um par para a chegada, afim

de apparecer ás amigas que a esperam tão fresca

e graciosa como no momento da partida.

Esconda o seu lindo rosto sob um veu créme

de tulle de Malines e não se esqueça de fixar na

 

pois a mim. todas quantas sentirdes necessidade

de vos confiar ou pedir um conselho.

Ú Ú k

E já que fallamos de amor, e que de amor

apenas aqui trataremos, desejava ouvir as mi-

nhas leitoras sobre varios problemas que ao

amor se reportam.

Um, e dos que mais debatidos têm sido pelos

psychologos de todos os tempos, é a idade do

amôr. Qual é a quadra da vida em que o amor

se apodera com mais violencia da nossa alma e

com maior despotismo nos escravisa? Ha quem

attribua á primeira juventude esse poder, quan-

do a alma é como uma flôr que desabrocha

para a vida em toda a sua pureza, cujo perfume

inebriante nunca mais poderá readquiririr a

primitiva intensidade.

Outros, affirmam que a idade do amor é a

que representa a plenitude da vida, e por con-

segminte do sentir, e que é aos trinta annos que

todo aquelle que aprecia asua independencia se

deve defender das paixões que escravisam, que

absorvem e consomem uma existencia.

Eu, que já ha muito passeio cabo tormentoso

dos quarenta. e que navego a todo o panno pa-

ra as desoladas plagas em que floresce o rheu-

matismo e o catarrho, mas que nas minhas fla-

nerl'es de solteirão impenitente sinto o coração

palpitar somo se fosse ainda novinho em folha,

pcsto que d'elle tenha usado e abusado. penso

para me consolar d'esse fugir de mocidade que

não volta mais, que é ao declinar da vida que

está reservado o prazer, delicioso e amargo ao

mesmo tempo, delsaborear o verdadeiro amor!

E a leitora 0 que diz?

Todas as respostas que receber serão aqui pu-

blicadas, bem como as minhas ás consultas que

me forem dirigidas, e desta intimidade espiri-

tual com as minhas clientes alguma coisa surgi-

rá de proveitoso para ellas, de interessante pa-

ra todos e de muito agradavel para mim.

João SEMANA.

nboutonniére” a bandeira do seu paiz, n'uma

miniatura de esmalte. para ser bem recebida em

toda a parte e dar assim uma nota curiosa á

sua toilette. Urna elegante do nosso tempo

veste-se com tanto requinte para uma viagem

como para um chá ou para uma “premiere".

Ahi vão alguns modelos sugestivos de ut'aíl-

Ieursn de viagem especialmente desenhados por

um grande mestre da Moda para as amaveis

leitoras da IDEIA NAClONAL.

O n.n l é um utailleur-boléro" de sarja, em

xadrez branco e preto. A gola e as bandas do

boléro, a cintura, os bolsos e o largo galão que

se vê na parte inferior da saía, são em oleado

preto. Botões de aço.

 

A HVOIENE DA BELLEZA

mão* -Ter uma bonita mão-eis o desejo su-

premo de toda a mulher, desejo em absoluto

inaccessivel para muitas, visto que a belleza da

mão é principalmente filha da ociosidade.

Os trabalhos grosseiros disformam e estragam

essa linda extremidade dos nossos membros,

que. só por si, é como um livro aberto reve-

lando ao observador a nossa maneira de ser, os

nossos gostos, a nossa vida emfim.

Na mão muito tratada quem não reconhece a

ociosidade que dá o dinheiro, o raffinemant

que vem da cultura do espirito, e uma certa ele-

vação acima llO vulgar?

Pobres dedos delicados em que as numerosas

picadas da agulha nos attestam uma existencia

apertada e laboriosa, quem se não curvou reve-

rente perante os vossos nós disformados, a vos-

sa pelle enegrecida, provas inequivocas das vos-

sas canceiras na lucta quotidiana pela vida?

Ha tres factores que contribuem poderosa-

mente para estragar a pelle das mãos: o pó, o

contacto muito seguido e amiudado com a agua

quente, e o ar muito frio. Assim as senhoras in-

glezas que, pelo elevado preço por que ali se

pagam as creadas, se vêem muitas vezes obriga-

 

'das a fazer os trabalhos mais grosseiros do me'-

rzage, usam luvas de borracha quando lavam a

sua louça, ou limpam 0 seu pó, conseguindo

até certo ponto preservar a mão e conservar-lhe

a delicadeza da pelle e o perfeito estado das

unhas.

Para evitar o contacto do ar frio, e como me-

dida hygieníca, aconselhamos as nossas leitoras

a que nunca saiam sem luvas.

A mão para ter uma belleza perfeita deve ser

fina, correspondendo o seu comprimento a duas

vezes a sua largura; os dedos longos e desi-

ãuaes. por forma a que a sua extremidade seja

eterminada pela extremidade do medium. O

dedo minimo não deverá nunca ir alem da se-

gunda phalange do annelar, e o polle ar mal

chegando á segunda phalange do inãex, em

caso algum poderá ultrapassal-a.

As mãos, como as outras partes do corpo, be-

neficiam com o uso das maçagens locas, cuja

utilidade reconhecida á evidencia, escusado se

nos torna encarecer.

Toda a vez que se sintam formigueiros, pica-

das cu qualquer dôr nos dedos. e conveniente

fazer imediatamente uma maçagem, depois de

ter untado a mão com oleo camphorado ou de

   
Figurinos de BlLL

O n." 2 é em .,gabardine kaki", jaqueta ajus-

tada ao corpo, golla de ..piqué" branco.

O n.° 3 é um Htailleurn de sarja azul-hori-

zonte de forma original guarnecído de “5011-

taches» do mesmo tom; saia com algibeiras na

frente e grande roda.

Finalmente. o n." 4 é em "gabardine noisetten

com bandas e guarnição de camurça amarella;

saia tambem muita ampla.

E aqui lhes deixo já com que se entretenham

se quizerem fazer convenientemente os_ seus pre-

parativos de viagem. até :i minha proxima chro-

mca.

CRISELIDIS

 

amendoas doces. Aperta-se em seguida a parte'

affectada entre o pollegar e o index da outra

mão. e faz-se uma leve pressão de baixo para

cima, desde a extremidade do dedo até a palma

da mão; se a dór fôr geral, renova-se a mesma

operação para cada dedo, continuando, se assim

se tornar necessario, até ao pulso. docemente e'

repetidas vezes.

yglono da mam-Devemos lavar as mãos-

sempre pela manhã e á noite, e mesmo varias-

vezes por dia. Para este fim usaremos agua te-

pida, e toda vez que, por qualquer circunstancia,

se tornar necessario muitas lavagens amiudadas,

aconselharemos de preferencia ao sabonete, o

pó, ou pasta de amendoa.

Como sabonete a empregar é sempre preferi-

vel o de alface, de vaselina, ou (le amendoa.

No inverno deve haver o cuidado de, cada'

vez que se acabam de lavar as mãos. uutal-as¡

com oleo de amendoas, operação que repetire-

mos sempre á noite, ao deitar.

Ha que ter o maior cuidado com a mais pe-

quena arranhadura ou golpe que se tenha na.

mão. recorrendo immedíatamente a qualquer an-

tiseptico como preventivo contra alguma infe-

cção.

Para todos os cuidados da pelle é sempre'

preferível o oleo de amendoas doces ao uso da

glyceriua que acaba sempre por tornar a pelle es-

cura.

No proximo numero trataremos da conserva-

ção e cuidados a dar ás unhas. julgando assim

servir com utilidade as nOSSas leitoras. Nem t0-

das podem ter bonitas mãos, mas todas devem

tratal-as. E se algumas, pelos seus poucos meios

de fortuna, se não podem entregar á ociosidade

que tanto contribue para o embellezamento das

mãos, usando de cuidados, conseguirão preser-

val-as, tornando-as agradaveis á vista.

A mão bem tratada é a caracteristica mais

evidente duma verdadeira senhora.

MME. X.

 

TODOS os assumptos que digam respeito a esta

secção, ou que possam interessar as nossas

leitoras e sobre os quais desejarem qualquer es-~-

clarecimento, serão por nós gostosamente atten-

didos, inserindo-se na “Conespondencia e infor-

mações- as respostas a quaesquer perguntas que*

nos sejam dirigidas.

Toda a correspondencia deverá ser endereçada

a esta redacção. com a designação de “Secção-

feminina" .
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ENXOVAES COMPLETOS PARA NOIVA E REGEMNASCIDOS Q USBOA

SEMPRE AS MAIS RECENTES NOVIDADES I ARTIGOS DE ILUMINAÇÃO HIGIENE E AQUECIMENTO

MALHAS E CONFECÇÕES DE pELLES I MONTAGENS E REPARAÇÕEH I

I I v t' I I I l I I MONTEIRO 8: CARDOSO II BONECOS INQUEBRAVEIS,

I RIVAUSANDO COM 05 TYPOGRAPH IA E PAPELARIA

I MELHORES FABRICMTES TRABALHOS TYPOGRAPIEIICOS EM TODOS os OENEROS. IMPRESSOES A OURO. PRATA E CORES SOBRE SEDA E SETIM.
ESTRANGEIROS ' * RELEVOS. E ENCADERNAÇÕES SIMPLES E DE LUXO.

LIVROS ESCOLARES, OBRAS LITERARIAS, BIJOUTERIAS, MALINHAs PARA SENHORAS E CREANÇAS

E- B- GOMES ARTIGOS DE NOVIDADE
R. IIOSCORREEIROS, 15,2.” I OFFICINAS MOVIDAS A ELECTRICIDADE
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